eme 


O Commercio do. 


Porto. 


BRAZIL — semestre 
Es 


IX ANNO 


PORTO trimestre . uvas. “so. 
PROÓVINCIAS (franco) — trimestre 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 
cuurromto, Ferraria de Baixo n.º 108 


| PROPRIETÁRIOS: .H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


QUARTA FEIRA I2 DE FEVEREIRO DE 1862 


Annuncios é correspondencias, linha .. 
Repetições É 
Annuncios di 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, src. 


e sahida de navio, cada um. ... 
Os snva. assignantes gozam 25 p. 


e, de benci 


40 réis 
20 
120 


N.º 35 


bem como as pnblienções ltternrias. 


Revista politica estrangeira 


PARIZ3 DE FEVEREIRO DE 1862 


(Corresp. part. do Commercio do Portô) 


A circular do cardeal Caterini convidan- 
do em nome do: Pontifice os bispos do orbe 
inteiro a reunirem-sevem Roma no domingo 
do Espirito Santo é a maior novidade da sé-| 
mana, Sua Santidadosnão ordena, participa 
aos 'prelados' catholicos que: em maio próxi- 
mo celebrará dous consistorios semi-publicos, 
que ny dominga de, Peritecostes | camonisará 
vinte e tres martyres do Japão e que lhe 
será agradavel que yenham a, Roma n'esta 
oceasião todos;os bispos que pudérem empre, 
hender a viagem sem prejuizo das suas ove- 
lhas ou sem outro inconveniente particular. 
Esta; jornada, será considerada como: eum- 
primento da obrigação da visita sacrorumlis 
mantem o o vu nlogas ogia 

Que) significa esta, circular? E'a convo- 
esição de; rum 'concilip, como se póde julgar, 
por ser o cardeal Caterini prefeito da. con: 
gregação do concilio? E" uma especie de 
parlamento ecelesiastico, ao qual o Papa de 
seja pedir conselho ácerca. da questão roma: 
np? E uma ceremonia religiosa a que. a pre- 
sença; dos bispos do orbe catholico dará maior 
solemnidade ?, Estas são as perguntas, mais 
geraes desde que appareceu, a-circular, pon- 
tifical. - esntolbo] cosasqaaa 

Concilio não; póde ser. | Não se convida 
para um concilio geral, surrateiramente e sob 
pretexto simulado: Parlamento ecelesiastico 
póde ser que seja, e ninguem duvida, que a 
reunião/de tantos prelados augmentará o bri, 
lho das ceremonias. da canonisação e, deixa! 
rá grande benefício. á população de Roma. 

-Não se póde contestar, ao Pontifice; o di. 
reito de reunir os bispos da christandade ,| 
de;tomar, os, seus. conselhos .c. de! lhes, trans- 
miftir as. suas ordens.. Só/a, cegueira da pai: 
xão politica censurará una determinação tão 
cone o espirito, primitivo, da, jgre- 
ja cathólica e tio adequada á necessidade de 
conselho e de informações em queestá o Papa. 

“Se, o, poder, temporal -deve acabar, mito 
ha, futuro, para o. chefe da igreja e para; 
catholicismo senão na reunião , frequente dos 
bispos e na reunião intima entre; o Vigario 
de Christo o os successores dos, Apostolos. 
Para que se ;xenliso incipio. de Cavour: 
«À igreja livre no Estado livre», cumpre que 
nas; cousas religiosas O. supremo, pastor te; 
nha tio, grande. liberdade, como, o. chefe do 
Estado “DOS; RSsUmptos profios, dl 
9) inquestionavel, que, o, papado absoluto 

em, querido constituir desde o 
nciio, e com n8º pretençoes de im, 
fallibilidade pessoal que manifestou ainda ha 
ouco na declaração do dogma da Conceição 
arma repousaya ; principalmente , no 
poder temporal, e que sem este começariam | 
a surgir repetidas tentativas, de independen- 
sa episcopal que acabariam, com a unidade 

GdBERIG u sim ofensa) 

as da o, Papa, despojando-e, do poder; 
secular, reunir em torno de si com frequen- 
cia je mesmo; em epochas regulares os. bis. 
Pos, gohoteom ou Os representantes do, epis- 
copado de cada nação, para providenciar áce) 
ca dos negocios da, igreja, 6 se qm, sgadaçrei- 
nojse congregarem tambem, pqpepcia 
concilos nacionnes, o poder espiritual do on. 
tifico so robustecerá o a igreja voltará d união) 
e pureza, dos, seus melhores tempos, que de 
certo. nito, são os actunes, nem, aquelles em 
que a espada e o; veneno de Cesar Borgia e 
da, sua ami, prepararam. Poder. secular 
dos, Papas. (o ss o ny 

Não ha outro futuro para a igreja ca- 
tholicay O poder. temporal, as intrigas, aque 
elle obriga, as astucias diplomaticas com que 
se sustenta, os supplicios com que ús vezes 
tem julgado, defender-se, as guerras que em 
differentes pccasides promoveu e exigiu, e mil 
outras  circumstancias em que para manter; 
a corôa, de rei se prejudicou, o. es) fendor e 
o respeito da tiara ,penttcahy (diminuiram o 
prestigio, religioso. do, Papa, mais do que pa 
rece à primeira vista. | 1 cd, f 

Para conquistar a antigo supremacia es- 
pixitual. é indispensavel purificarse 


dos in- 
teresses profanos e entregar-se unicamente 4 


no de Jesus Christo, que não é d'este mun- 

doysegundo a phrase-do-proprio Redemptor. 

E" mister retrogradar áspuveza primitiva da 

igreja e voltar dos desvios temporaes á sen- 

ritual que o Homem-Deus indicou aos 
) 


da espi 
Apóstolos. 


Mas não é paraisso, dizem alguis, que o 
Papa deseja reunir os bispos. O. seu intuito 
é interrogalos ácerca das disposições geraes 


em cada nação, combinar com elles os pl 
nos com que se deve conspirar em cada 1 


no para manter a realeza profana do Pontifi- 


ce e aproveitar as suas declarações para si 
tentar o poder temporal. A reunião da dom: 


ga de Pentecostes é um acto de conspiração 
contra todos os Estados que não querem vi- 


ver sob a tutela clerical. 


O Papa, acrescentam elles, vendo que 
não venceu ú bayoneta em Castelidardo, e 
que não pôde convencer os francezes a resti- 


tujrem-lhe o territorio da igreja ou a gu 
dar-lhe sem limite de tempo a parte que ai 
da resta, resolveu appellar pará a coopéi 


ção dos bispos, e organisar de aecordo com 


elles a propaganda universal da reacção p 


litica, em cujo influxo o absolutismo religi 


so tem largas esperanças. X 
- Eu creio que estas ines são exagera- 
das. Em Roina sabe-se hoje bem até qu 


ponto é sincero o zêlo religioso dos mais in- 
o se 
ignora alli o que vale a-regeneração religiosa 
de que Chateaubriand foi o chefe eloquente, 
e está bem calculada a sua importancia prá- 
tica nas lutas entre a côrte de Roma é ade 


timos defensores do poder temporal Ni 


Turin, entre o principio. antigo e o modem 
entre as exageral s 
mazias seculares. - a 
“ E'a experiência a melhor mestra em f 


dos os negócios, é não faltam as lições d'el- 
la ao governo roniano, que sempre foi um dos 
mais habeis é bem informados entre todos os 


da Europa. O goveino vomano chamou 


corro“aos soberanos catl s, é os descei 


dentes das cruzados, ou reconheceram a Tta- 


ções ecclesiasticas c as de- 


s os braços catholicos, é não pôde Ye: 
nir mais de 500 recrutas de todas' as nações. 
Sollicitou auxilios pecuniarios em todo o órbê, 
e obteve sônimas diliinutissimas, Pediu soe- 


direcção das almas, preparando-as para 0 rei- | elles a questão romana a seu sabor. E de- 
pois? As decisões politicas de uma. assem- 
blea “de bispos não obrigam os re ivos 
governos , não impoem deveres religiosos, 
nem estabelecem doutrina a. que se não pos- 
sa e se não deva resistir. 

A authoridade dos concilios em “assum- 
ptos espirituaes é incontestayel. "A aúthori- 
dade. de. uma assemblea, de cardeaes e de 
bispos não tem igual força, mesmo: em 'ob- 
jectos d'aquella natureza. Em materias “pro- 
Tanas nenhuma d'essas reuniões póde estábe- 
cer regras de direito. Quem. attenderia a 
voz dos-bispos portuguezes, se ella se le- 
vantasse contra as leis do Estado ?Quial se- 
ri o governo que o tolerasse? O Pontifico 
póde, obter dos bispos as declarações que lhe 
parecerem convenientes ; mas se ellas forem 
taes que impliquem invasão na authoridade 
temporal do Tstado, a”conseguencia será 
diminuir-se o poder moral do clero. e. peio- 
rar a situação de Roma ca da igreja. 

Já se reuniram em Munich os catholicos 
illemães , e fizeram uma declaração favo- 
ravel ao poder temporal, cujo extracto dei 
em uma correspondencia. anterior. O resul. 
tado foi nullo, porque a questão não é re- 
ligiosa, é profana ; não é do Pontifice, é 
do rei de Roma, não é de Deus, é de Ce- 
sar, e não valem as vozes do clero onde o 
direito de julgar cabe aos politicos e nos 
iliplomaticos. 

Finalmente, a reunião dos bispos em Ro- 
ma”, No caso em: que, como creio , os pre- 
fados obtenham “o-beneplacito “dos: respecti- 
vos governos para irei fazer, a visita sa- 
crorum liminum , póde ser de grande utili- 
dade. para; a igreja; ou nulla nos. efeitos 
favoraveis ú questão romana: embora con- 
tribua para perturbar a paz eivil e mesmo 
religiosa de algumas nações. 

Até agora não se sabe como o. governo 
francez acolherá esta 'convocacão , porem 
julga-se que lhe não opport obstaenlo algum. 
O governo italiano procederá sem. duvida 
de, igual maneira, se d'aqui até maio ocur- 
so dos acontecimentos mão mudar o caracter 
“da"vennião ; como acreditamos maiores ari 
gos da tmidade italiana. ê 

Diz-se que o Papa desapprovára os actos 


a- 


5 
o! 


Ie 


1) 


or 


ás 
- 


n- 


la screveram notas inuteis SA “ilguns| do elero polaco: de Pozen ; ercrê-se-que fa- 
dos ai farios andaram a desculpar-se em | rá ontro tanto:a respeito! do clero de Varso- 
particilar, alegando a esterilidade de taês | via. Tambem areste ponto me desvio d'este 


papeis: 


“Isto sabeise'em Romã. Também considera 

o voriano que poder temporálidos 

PUTA está condemnado em 
mm 


6º over 
Papas como pri t emnado 
todas AS nações catholicas ônde antigame 
te cane pelo. e Ri di 
bispos. lado « é dioeé o Porto foi 

Mare AnO ao Eat 
tra o poder seécula) 
rei, como os'romanos se querem acolher 


protecção de Victor Manoel. E) Roma appro- 
bispo do Potto care- 
cia-de-ser -senhor-da-cidade para-apaseentar 


vou sem entender que 6 


christâment 
Não Er 


as as ovelhas. 


aleaidesmór da villa esdonatavi 


borlas designativas da, authoridade 


1a 
»/Pudo isso acabou a, contento, de Roma, 
semque a religião de Jesus Christo fosse offen- 


dida 'no-dogma ou na disci) lina, suor! 
+ A, questão é a mesma. O direito igual, 
consequencias semelhantes, Assim, como. 


Porto se governa sem a, intervenção; do, bis- 
Po, ejeste exercita o seu ministerio sem de- 


pender do; governador civil ou do. comma: 


dante da divisão, assim Roma se governar 
sem que o Pontifice; entenda! nos, negocios, 
seculares, e sem que as authoridades profa 
nas.se intromettam nos negocios religiosos, |; 

Não acredito, pois, nas más intenções de 
Roma, não, só porque no finyde tudo Pio, IX 
é um homem de grande. virtude, mas princi- 
palmente porque o proprio interesse da curia 
é não largar a unica tahoa de, salvação que 
lhe resta, a qual consiste em promover a li. 
berdade universal da igreja, e a sua maxima 


unidade espiritual, 


“Quero suppôr o peior., O Papa reune, os 


bispos em conclave politico, e resolve co; 


do Pispo e deram-se ao 


. 9 tebipo. éh lquio o D. 
abbade de Alcobaça era senhor dos Contos, 
de. Alfei- 
zivãos o bispo de Coimbra era, senhor: de 
Coja; e o prior de, Ancêde, capitão-amór da, 
sua, terra, trazia no, chapéu. ecelesias! ico, as, 


rumor geral. O, Pontifice não póde approvar 
ds rigores de que foi vietimaro governo-do 
arcebisphdo de: Varsovia mem contribuir 
Pará que acontéça outro tanto aq arcebispo 
prussiano, de Pozen. F/ | necessario não es- 
8 | quecer o assumptos dei Roma ea ad, 
ios do Papá muito. am calumnias 
Tegestões falsas ] AEE E ani- 
mos. contra, Pio a + Como a curia não des- 
presa -oecasião de inventar. aleives. contra 
Victor: Manoel e contra osliberaes italianos. 
E" gierra e todas as armas são bôas. 
Muita gente faz caleulos sobre à vida do 
Papa. Eº certo «que Pio IX está muito velho, 
e que a sua enfermidade do coração toca o 
ultimo periodo de gravidade. Ha dins es- 
teve muito mal. Agora dizem que se leyan- 
ta, e que soffte menos. Porém, se fallecer 
brevemente, quaes serio as consequencias ? 
Não 'é facil conjectiirar a esté xospeito. 
"Ha quem supponha que a questão romana 
se resolverá durante. o conclave . para ique.o 
novo Pontifico não tenha-decjmtar 'a conser- 
vação de um patrimonio que lhe não foi trane- 
mittido, “Outros imaginam que os, esforços | 
italianos, e francezes sc empregarão na eleição 
de um Papa que adniittao principio da tran» 
sneção proposto por'Mr:'Phouvenel; Tambem 
não falta quem diga que 4 morte de Pio IX. 
os cardeaes fugirio para Verona, e elegerio 
alli um Papa que continue-o'systema de re- 
sistencia do actual Pontifice. o 
Destas, hypotheses parece-me xasonyel a 
Primeira, possivel e provavel a segunda, e 
absurda a terceira, porque davia «á causaita- 
liana triumpho completo sen compensação 
ajustada. O conclave'de Verona não seria 
nymeroso, e poderia trazer. comsigo-a renova- 
ção das scenas-de ontras'éras, em que houve 
Papa em Roma e Papa em Avignon. ' 
“Póis que estamos êm Ttalia, divei que o 
barão  Ricasoli contimi 


n- 


á 


E] 


To 
Hg, 
o! 


n- 


úla no ministerio. em 
quanto o parlamento o apoiar, que acabou 
ee eme 


m 


| govine 4 Austria, so à Russiá não ge /op- 


com eficito, a insurreição napolitana, e que 
não la novidade importante na Peninsula. 
Borehi, secretario geral do ministerio das 
obras publicas, tinha pedido um inquerito por 
causa de boatos deshonvosos espalhados a, seu 
respeito, e déra préviamente a demissão do 
cargo e da sua cadeira no parlamento: A 
justiça achou motivo para a aecusação é or- 
denou que fosse julgado pelo jury e não em 
policia correccional. E" mais umarprova-do 
vigor que possue o' goverho italisno e não é 
das que menos uteis lhe hão-de ser paia o 
seu-credito-na Euro pas== = 

Nos paizes em que ha moralidade, não 
passam intifferentembiite as acensações gr 
ves. Cada qual sente necessidade de se, 
tificar e os tribunaes fazem justiça dir 
sem attenderem á qualidade dos réus. Onde 
não acontece assjm, vê-se no banco dos accu- 
sados o roubador de.lenços e em apotheose 
diaria os que se entiqueceram com lucros mais 
avultados e de origem igualinente criminosa. 
Não ha moralidade publica, nem as leis teem 
força, nem. o: governa póde prehencher a sua 
missão. - ak cha r a 

Agora 'tratemos do Mexico, que tambem 
é questão de monta. Deus sabe o que por 
lá vaia esta: hora, As noticias dos jornaes 
são contradictorias. Uns affirmam que Juarez 
resisto e que se lhe imem os proprios anta- 
gonistas. Outros pretendem que os mexicanos 
querem monarehia, e que não ha idemovêl-os 
deste intento, apesar da protecção dos Esta- 
dos-Unidos do Norte. Veremos. Porora sabe- 
se melhor o que.a esse respeito se trabalha 
na Europa. r ni a 

A ateeitação do archidugue Maximilia- 
no passá por certa, e se o seu secretario par- 
ticular vai na expedição franegza ou partiu 
por um paquete especial, este indicio é capi- 
tal; entretanto, é-positivo que a Austria re- 
sistiu a, dar em troca Veneza, mesmo, com 
a compensação territorial de Herzego- 
vine. Parece. que esta resistencia deu cansa 
aos: discursos bellicos de Verona, os quaes si- 
ghificavam que 6 imperador preferia a guerra 
a ceder Veneza. a po 
«1: Mudou de, 


eemcrtlim q j 
opinião orgabinete. de Vien, 
na? Acceitua troca e entrega á Ttaliavos 
Estados 'v os? Não sei. O archidu- 
que, e sua esposa não ; despresam à corda do 
Mexico garantida: pelos alliados. Se a necei— 
tamvcóntra avontade apparente: do impe- 
rador de Austria, este fica livre de obriga- 
qões, não. tem a dar compensação alguma, 
e ganha um throno para seu irmão. Resta, 
saber se a Françave  Inglatetra“lhio dão 
de graça. Eu divido; A ap i 
+. Ha dias espalhow-se que (o /Mexico reco- 
nhecia a soberania da Austria e que esta lhe 
dava o archiduque Maximiliano como vice: 
rei hereditario. Os que espalhavam à noti- 
cia ajuntavam que o archidugue é o unico 
principe da casa da Austria que vale algu- 
ma: cousa, que o imperador póde facilmente 
chegar a um estado “de 'sande que o af 
faste pará sempre dos negocios, que n'esse 
caso a regencia talyez viria a caber ao fu- 
turo rei do Mexico, e que mesmo não seria 
impossivel surgisse alginna” eventualidade em 
que a corda de Austria viesse a pertencer 
ao 'archidaque Maxiniliano. Por'iéso aceei-| 
tava o throno do Mexico como. vice-rei. 
Esta hypothese não me parece provavel, 
into ande na bôca de muita gente. 
com quanto ande na bôea uita ge 
Mais' certá me parece a cessão! da Herze- 


| 


O governo russo continia nas suas re- 
formas." Dizem que n'este anno” vai públi- 
car'o"seit orçamento pela primeira vez. Será 
de certo um. dos documentos financeiros mais, 
curiosos da Europa: Ar Russia luta-com gra” 
ves dificuldades, mas são embaraços que a 
hontarh como consequencias dos actos de re- 
forma, do imperador Alexandre. IF. O rei— 
nado d'este. principe deixará» memoria. hon- 
rosa nos fastos do imperio, apesar da Po- 
lonia, qite' é tractada brutalmente pelo gover-, 
no. de S. Petersburgo, Para as cruczas rus- 
sas. em, -Varsovia e nas outras. provincias 
não ha desculpa, porque seriam censuraveis | 


mesmo sendo praticadas com povos não con-| libras 3.000:000, anthorisada pelo ecreto, 
É 


quistados. Porém Alexandre IL não póde re- 
nnneiar a esta parte da herança paterna, nem 
os polacos abandonam as esperanças da sua 
independencia! Ahi estão os dous principios 
irreconciliaveis que: lutam entre si. 

Da Prussia não ha novidade que ahi não 
saibam. O ministerio quer responsabilidade, 
formulou, o projecto. de lei c apresentou-o à 
camara. Nºestes paizes doNorte ha tempo para 
tudo. Nosteinosconstitucionaes do meio-dia 
da Európa, “a responsabilidade ministerial 
dispensa lei que a regule. 1 

Em Inglaterra predomina a questão do 
algodão. Agora estão os fabricantes irados 
contra os confederados do Sul por, causa do 
imposto, de, 10 p. c. nus tecidos; inglezes de 
algodão. Seri milagre, se esto negócio da 
América é 'do- algodão acabar sem grande 
pancadaria. A guerra civil prolonga-se. As 
operações militares são inuteis e insignifican- 
tes: E' 08 fabricantes. inglezes,' assim como 
os “operarios, não podem supportar a crise! 
Porque previ esta situação, é que disse que o 
desfecho do negocio do «Trent» eratregoa e 
não paz definitiva. A Inglaterra não desar- 
nua. Não''se diz, mas todos o sabem: Nas 
questões americanas ha mil complicações pos- 
siveis e até o negocio do Mexico póde servir 
de pretexto: para a luta, se, os. Estados-Uni 
dos soccorrerem Juarez é impedirem os ar! 
ranjos europeus. " ea 

A guerra civil dos Estados/Unidos está 
como à da Herzegovint. Não ata; nem desa- 
ta, mas arruina/os“dous combatentes e affi- 
ge 0 Commercio do mundo inteiro: O governo 
inglez tomou providencias para marcar os 
termos da; neutralidade dos seus portos para 
com os navios de guerra dos belligerantes , 
Os 'quaes' serão 'admittidos em caso de neces- 
sidade, e. unicamente em quanto esta exigir 
que se demorem. O «Nashville» co «Turca: 


rosa» terão de 'sahir de Southampton. Q |; 


«Sumter» anda no Mediterrâneo Acossádo por 
umafragata americana do Norte. . 1-1 
Em França public; 


ou-seo Livro Azul con- 
tendo os doemmentos diplonnticos ácerca das 
questões de Italia, "de Roma, da Syria, "dos 
Principados Danubianos, dos Estados-Unidos 
edo Mexico. - 
os despachos:mais'notaveis, alguns dos quães 
eram já conhecidos. Nos de Roma “vê-se que 
o cardeal Antonelli resiste. a tudo. | Só em 
uma oceasião deu explicações plausíveis. Foi 
a proposito ido! bispo'de-Poitiors, quando es* 
te prelado clinmou ao itnperador 'Poneio Pi- 
Intomanas Tn 4 
O duque, 


de (adore teve ordem para 


Estão-se publicandonos jornaes. 


perguntar catliegoricamenie ao cardeal An- 


tonelli se o Papa'tinha Napoleto IT por 
perseguidor ou por protector da igreja. O 


cardeal respondeu — que contraio facto da 
occupação! de Roma se não podia argumen- 


tar por ser prova clara de' protecção. E' à 


unica victoria que a diplomacia, franceza. ob- 


teve da romana, e para isso; foi, preciso que || 


o bispo de Poitiers, em um accesso de ira 
catholiea, lhe fornecessé valioso awxilio ! 


À ULTIMA HORA 
Os jornaes' austriacos procuram desmen- 
tir a mbtícia relativa ao throho do Mexico, 
porém ella é vordedeira, embora, continuem 
as negociações a, tal. respeito, | 
Em Florençã honve-uma-mani 
opular pari provar que os' tostanios, não 


DP | 
eram Ayoraveis ú reacção, como se, dizia, «q 
Os confederados do Sul da, America sofive- 


fustação | 


rara: tima derrota no Kentucky, a qualvamea- 


sa o seu centro de operações. 
Por hoje nada mais, , pp | 
A. A TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, h 


A - 


Estado da fazenda pub 


lica:. 
1] “o ore, 
Relatorio apresentado no parlamento pelo 
é sr. ministro da fazenda ' 
(Continindo do ne 33) 


60 a 31 de dezembro de 1861 


neuutd 


Principaes operações financeiras de 1 de dezembro 
Rene, 


As principnes opernu 


Ga financeiras, que sé effe- 
ctunram n'este periodo, fo) 


ram as seguintes : 
A 
ENISSÃO DE BONDH 
dao deste relatorio, « 
hn 


Já n'outra 


quando tráctei 
de execução dai io 


“5 0 99 de maio 


ás cartas de Tt dé 


de, 1860, disse, que por conta da obrigação geral de.) 


de 6 d 
agosto de 1860, foram emittidas. . £ «200:000 
das quaes foram invertidas em ins- 

pções, -£ 80:000 
foram vendidase se incluem 

na totalidade de bonds 

vendidos, de que abaixo 

farei menç 
e sobre. sta 
taram emprestimos 
importancia de réis 

508000. 


471:200 
68:700 


compreben 
bras 202:600, que 
estão em podor do 
danco para ven- 
dese... E 


E 51:7100 

foram substituir outros bon- 
ds, que serviam de cau- 
ção à emprestimos. 


VENDA DE DOXDS 
Foram vendidos bondsna impor- 
tancin de 
por conta de cujo producto se rece- 
beu até 31 de dezembro ultimo a 
somma de 1.710:2495085 réis. 
Uma parte d'estes bonds, na im- 
portaneia de libras 477:000, perten- 
centes a diversos fundos, servia de 
caução a emprestimos, e foi substi- 
tuida por outros titulos a somma 
correspondente ao fundo recebido. 
c 


833:400 


INVERSÃO DE DONDS EX TITULOS DE DIVIDA INTRENA 
Teve lugar esta inversão a-res- 


peito de 259:000 


ção 
inal das ins 
tidas por virtudo 
de réis. o 
Sobre parte d'est 
importancia de réis... 5 

se levantaram empres- 

timos na somma de 


veis as inseripções re; 
tesna importancia: 
“01 617:8005000 


pedi- 
fo 26 


são, montam até-9% de dezembro 1útimo a libras 

:517/9/0; o-que eleva a inversão total 4 im- 
portante somma“de libras 1.117:5175250: que coi- 
responde aproximadamente a réis 5.000:000,3000 
(documento n.º 87 A); 


CRBAÇÃO DE INSCRIPÇÕES 


Foram crendos titulos de divi-= É 
da interna na somma de réis... 10.068:000 5000 
que se decompoem - dn-maneira 'so- ija 


16850008 1 


Leg 


resto da somma: de réis 
500:0003000, authori- 
sada pela carta de lei 
de 4de junho de 1859 
(compra de armamen- 
to. para 9, exercito). 
Sobre estes 168:0003 
réis de inseripções le- 
vantou-se por empres- 
timo a somma de réis 
67.:2005000. 
RAI ais je 
por virtude da carta de 
lei de.30 de março de 
1861 (obras de estra- 
“ das). Sobre estas ji 
reripções. se levanta- 
cxam emprestimos na 
vimportancias de réis 
20% 


enução do empre: 
da Companhia Úti 


dado Publica. Deste 00, tu 
emprestimo recebeu o, |. 

«govemo até 31 de de- ! AI 
zembro ultimo j 
ma do 1,137:9 


abBgdo 


ta de lei de 10 de ago: 
e de 1860. (constru 
ção de estradas): D'ês- 
tas inseripções uma 
púxte, na importancia 
de réis. ... 8250008 ) 


levantou o go- 
Yerno1 


rui ni 


gr odnin 


1 4 


MAGDALENA: 
E ' “CARLOS BARBARA mp o 


va jm 


ad db mas E 


“7 “Na ponte'de 
do 1os (Continhado do n.º. 84), 


ii? qo oh 
S. Miguel 


sho 


1 Ao mesmo tempo que a honrada Mateo 
Jena caminhava no rumo da sua derrota, se-| 
guia-a wn mancebo a alguma distancia, obser- 
vando-lhe todos os movimentos e examinan- 
do-a, com o mesmo cuidado com que.o pode- 
ria ter, feito um agente de policia, Este FA; 
egbo, cuja profissão mal se pudéra adivinhar 
pelo seu exterior, poderia, ter os seus, vinte 
e quatro ou vinte e cinco annos, era de es- 
tatura mais, que mediana, bem feito e trajava 
aceadamente um, largo casaco de panno azul, 
abotoado por cima de umas calças de exqui- 
sito gôsto. Por baixo das largas abas do seu 
chapéu de copa baixa côr de mel, divisava- 
se uma tez branca, olhos quasi negros, ca- 
bellos castanhos, um nariz direito, uma bô- 
ca graciosa, e, para tudo dizer de uma vez, 
um ar cheio de amenidade, posto que melan- 
colico. A mão direita, que trazia mettida no 
bolso das calças, solevantava-lhe uma das abas 
do casaco, deixando-lhe, d'este modo, a des- 
coberto a cadeiasinha de um relogio de ouro. 

O mancebo, cujo retrato acabamos de 
esboçar, tinha sido um dos primeiros que pa- 
rára para assistir aos pormenores da rixa que 
se travára entre as duas mulheres, rixa de 
que o leitor já tem notícia. N 

Nem uma, só das mais pequenas circum. 
stancias d'aquella scena lhe tinha escapado, 
e, apesar das inyectivas que a outra velha di- 


1t 1 E oLôg ozal cp) 
rigira a Magdalena, esta nltima, pela sua com- 
postura e ar de bondade, captivou para logo 
o sem interesse, e despertira-lhe, ao mesmo 
tempo, a curiosidade de a conheçer mais de. 
perto. Sem embargo disso, as intenções do 


mangebo, seguindo-a e espiando-a, não par: 
ciam ter um fim determinado. 


£ um 

Magdalena avançava sempre por entre os 

«| transeuntes, mas com tão excessivo vagar, 
| que, o mancebo artista jmmensas, vezes. lhe 


passou, diante, e, outras tantas, se viu nan 


cessidade de yoltar para 


pressão, e, destas idas e vindas, fac 
se deprehendia que estava, morto por 
falla com ella, mas que não se atrevia, 


Só ao direito do Collegio.de, França, e 

neo vinte 
vezes, foi que elle, colocando-se ú ilharga da 
velha e, caminhando mesmo a par com ella, 


depois de ter, repetido, o mesmo may 


pareceu, finalmente, resolvido a, obrigal-a 
que fizesse reparo nellee a di 


lavra. Efectivamente, Magdalena virou a ca- 

beça para o seu lado e encarou-o com um 

olhar cheio de surpreza e j 

confiança, mas 0 artista, prt 

ta que, sem duvida, aa ia 
— Perdão, minha 


tamente de de: 
q 


drlhe 


vel, sé 


ainda agora, na ponte de S. M S 
o ser a-pré 


ou de razões outra mulher, já 
posito de quê? 


— Sim, senhor, sou eu—replicou a pobre|, 
velha, com uma entoação de voz que a in- 


Emtim, o man;, 
| cebo girava. em roda, d'ella, no rigor da ex- 


lhe, à pá 


do à pergun- 


da tia; — lhe disse no 
5 e3 


0h !meu senhor ! — atalhou-o'a velha 
tristemente aquilo que presencion: não foi 
mais (do que, a repetição do que me acontece 
quasi todos os dias.” I , 
orém.eu imagino —disse o artista str 
prehendido—que vocemecê não-foi condemna- 
da a, que aquolla mulher; se lhe andasse sem 
pre a atravessar mo caminho? (41), » 

— Não, de certo, — respondeu Magdale- 
na com ar já mais aquietado — mas, quando 
não é com aquella, é com outra : tres ou qua- 
tro das minhas antigas visinhas: parece terem 
passado palavra. umas ás outras para me pro- 
porcionarem d'estas scenas, A menos agil de 
t| todas, ellas parece tor pernas de, veado para 
correr, apenas mp, vê, seja d'onde fôr, a vo- 
mitar-me na cara alguma golfada de Iusul. 
tos, de que traz sempre a bica pejada. 

+ Q mancebo, depois de uma pequena pau. 
sa, replicou : 

— Mas, que fim teem. ellas em vista com 
essas cousas ? De que, a accusam ? y 

— Pois o senhor não as quviu 2 — disse 
Magdalena — Accusam-me de ser avarenta, 
de ter dinheiro escondido, e isto é a calu,, 
muia mais abominavel que se púde imaginar, 
tanto mal me tem ella causado e causa ainda/ 
noje. ) 


e- 


e- 


E h 


s- 


RU De mAnosenh g] 


] Tas ellas devem tor, ao menos, algu, 
ana base de probabilidades para assentar a sum 
suspeita, Que, facto ou;que boato lhes deu 
azo à acreditarem que vocemecê, minha bôa. 
tia, poderia viver dos seus rendimentos 2 

A bôa velha, Magdalena, com os seus yi- 
vos c penetrantes alhos azues, não tinha des- 
continuado o exame do rosto do mancebo; que, 
tão estranhamente se queria intrometter nos, 
seus negocios, e fazia-o com preserntadora 
pertinacia, como se quizesse arrancar-lhe do 
fundo do coração o segredo dos sentimentos 
que n'elloso agitavam, Evidentemente, d'es- 


O- 


quietação o o mêdo tornava timidamente tré- 
mula. , : 
— — Quanto mais me afirmo em voceme 
não Jh'o posso ocenltar, cada vez comprehe 
do menos as invectivas que lhe dirigiu a su 
adyersaria, 


n. 
a 


"fandaxes;/e: atiraram pelas janellas fóra: para 


- DE 7 EE: 
te estudo só tinham resultado impressões fa- 
vorayeis mo conceitoda; velha, -e'as observa: 
ções que ella; «como bôa physionomista, fizes | 
ramo vostordo mancebo tinham, para assim 
dizer; desfeito uma a uma, no: seu engilhado |) 
| rosto, as rugas deque;' ao principio, a des-| 
confiança a tinha arregoado. As suas feições, 
portanto, iam gradunlmente retomando mais 
doiquei tranquilidade, iam recuperando toda 
|a--perdida.. serenidade, 114 y o sit 

+ Eu Ivo you dizer —replicou ella, com | 
um aecento;de desmaliciosa bondade. — Ha 


casa aonde eumorava, na rua-de S.-Victor.. 
Alguns bombeiros, em quanto senão formava 
a ala de soldados; em volta «da “casa/ve não 
chegavam as bombas, subirame-se-a: todoss 


o pateo todos os; objectos qua se podiam sal. 
var; como colchões, roupa branca, vestidos. 
Oras haxia wum horron de, tempo que eu con- 
servava, com tanto resguardo como se fossem 
as meninas dos meus olhos, a-quantia decem 
milréis; para «ut dia me ir;metter n'tim re- 
«ol 
mêdo dos ladrões, tinha-os escondido entre a 
palbada minha enxerga. Ao cahir, esta; po- 

é o, quinto andar, avrombow-sé q; 0, dis; 
«espalhou-se pelo; páteo - adiante. Não 
lhe, posso dar. uma. ideia, do jefteito, que; caus 
sou esta descoberta : foi um acontecimento de 
estrondo. Durante oito dias, não se fallou 
de outra cousa em todo. o baixro; espicaçaidos 
pelo aguilhão da inveja, taxavam de crimini 
sa, a minha, prudencia, enchinm-me, de “epi; 
thetos, qual a qual mais, feio, .e não tardou 
que, as ininhas dezenas de, mil xéis montas- 
[sem a milhares de cruzados. Os visinhos e 
visinhas;;tomaram-me. aversão e ultimamen- 
te já me olhavam, com. horror. Durante este 


sete (ouoito mezes, pegou o-fogo naloja da |; 
mhor acaba de -vêr'o 


sempre; Porfim, jáeu, aos olhos de toda a 
visinhança; “era uma velha” avarenta-que me 
fingia miseravel” para inspirar compaixão 
e-amontoar um thesouro inútil: A datar d'es- 
so dia;'ningueim “passava por mim uma só 
vez que: não me “injuriasso é 'descompozes- 
se, que não me atirasse á cara à minhavisor- 
dida puixão “pelo dinheiro owa posse das 
minhas imaginadas: riquezas: Chegaram 'h) 
ponto de sgular contra mim-todos os garotos 
e vadios da visinhança, de modo que eu, não 
podendo: já aturar semelhante: pouca vergo- 
nha, 'mudei- de casa; mas, 'ainda assim, o's6- 
is me acontece, todas 


as vezes que encontro alguma das minhas 'an- 


tigasvisinhas, + OEBI 


» | 550 aceento desinceridade e convieçito tom 


gue a velha contava tudo isto, affugentavardo 


espirito-a» ideia «de, nem'por sombraypôr ém 
duvida a verdade:-do" conto/O mancebo, pois, 
que não podia esquivar-se 4 rimpressão que 
lhe tinham causado as palavras da velha; per- 
gunton-lhe em tom cada vez mais -affectuoso : 
j n «r—'Salvom vocemecê , “ao: menos, 6 'seu | 
mento , quando cabisse doente, e, com:|mealheino 2: ) lt 


= Ota, rali está exactamente o peior da! 


historia: — continuou a pobre mulher, aba 
nando a cabeça; com uma-gxprossão de tris=: 
tezave desconfôrto, revelada mais claramente 
nas-suns palavras — eu nito «consegui! salvar| 
absolutamente náda. Este incendio causou-me 
a minha mina, pois não bastou perder eu 
n'ello:a mobilia.e a ponea roupa que possuia, 
senão que até, à força de berros e mentiras, 
fazem: com que 'eu não obtenha-um só ceitil 
da sociedade de beneficencia. E não cuide 
que se contentaram “só com isto; ágora con— 
tentaram; até um bom local que eu tinha na 


rua para o meu negociosinho, até esse: me fi- 
zeram abandonar, por já não poder ouvir tan= 


tempo, a cifra da minha fortuna ja subindo 


tas asneiras o tantas ameaças com que de çon- 


[ET 
tínto me quebraviim a cabeça. Desdo ento, 
não tenho cessado de andar de mal pára peior. 
Não tive outro rémedio sendo arranjar outro 
local para nelle'me estabelecer, correr para 
casa do comissário 'e para a prefeitura de 


"e algumas cadeiras, substittir a roupa quei- 
mada por outra o tudo ó mais; mas todos es- 
tes 'artânjos tomaramame' mais dé um mez é 
Icustaramómie os ólhôs “da esra.! Oia , “agora, 
ajunte m isto'o ei não vender quasi nada no 
met novo lugar das' escadas da igreja de S. 


numa semana inteira chego a'gánhar' com 
que viver'quatro ou cinco dias. De maheira 
que, 'apésar dos meus esforços, que ninguem 


meu!coração; como o senhor, de certo, sup= 


(dedosas minhas economias, gôta a gôta, como 
te foram azougue. Hoje, não possuo nada dé 
meuy nada absolutamente, e, as nais das ve- 


mulo' de todos estes infortumios, por toda à 
Ent gritam qne sou rica, ninguem tira isto 
ida ccabeçaa essa gente, enda um fiizame o mal 


tuste vidare não hão-de ficar satisfeitos sento 
quando me virem morta de fome... 

A narvação de tio lastimoso caso era feita 
Com a voz mais nataral é mais tocante do 
mundo: As inflexões d'esta voz, que trahiam 
a influencia das dôres profimdas e concentra- 
das que bein amargamente deviam pungir no 
coração da pobre velha, eram só por si de uma 
eloquencia irvesistivel. O mancebo, sincera 
mente compenetrado de compaixão pelos in- 
fortunios d'aquella mulher, sentia augmentar- 
selhe a; comoção a cada palavra d'ella. Ma- 
gdalena acrescentou ainda, mas com necento 
cada vez mais visivelmente melancolico ; 


policia, alugar vim quarto, comprar uma barra 


Miguel; "fazendo já uma grande africa , so" 


é capaz derimaginar, é com grande dôr do" 


põo, tenho visto iréin-se passando por eritre os * 


zesjdeito-me com 4 barriga vazia, e, para cus" 


'quespóde, mito me deixam ganhar a minha * 


Existem em 
ser ng inscri- 
pções restan- 
tes na impor- 
tancia de réis. 55:0005 , 
Reéis «000, 1.900:0005 7 
Estas inscripções creadas 
conforme a carta de lei 
de 10 de setembro de 
1861 (compra do cami- 
nho de ferro-do Barrei- 
ro úis Vendas Novas) 
form vendidas para 
pagamento do preço 
por que, foi tomprado 
o caminho de ferro do 
sul, e serão incluidas 
na somma de inscri- 
pções vendidas, de que 
abaixo farei menção, 
Réis....... 0. +++ 4000:0005 
Estas inscripções foram 
erondas com funda- 
mento nas cartas de lei 
de 10 e 11 de setembro 
de 1861 (construeção 
de estradas e fortii 
cações). Destes titu- 
los foram destinados 
xéis «. 1.125:0008 
paraservirem 
de caução do 
emprestimo 
de 450:0003 
xéis a favor 
da Compa- 
nhia União 
Meremtil. 
Réis. o 
foram vendi- 
dase se in- 
eluem na to- 
talidade das 
inscripções 
vendidas, de 
ne abaixo 
arcimenção, 1 
E sobre a b 
quantia de 
réis... ] 
selevantaram 
emprestimos 
nasomma de 
1s.115:7208. 
Esistem dis- 
poniveis as 
inscripções 
restantes na 
importância 
deréis. .... 2.188:7005 : 
E 


447:0008 


VENDA DE INSCRIPÇÕES 
S 


2.485:000,5000 
que produziram réi | LSMASSTASTO 
RECURSOS EXTRAORDINARIOS DO THESOURO 
Das operações acima enumeradas 
resultaram pois para o thesouro, pela 


mi E: 10:4248800 
dA 
E Ae a r 
junho dê 1861, 
Indemnisação nos nego ar 
zos Yenille Shortridge & C2, de- 
ereto de 29 de novembro de 1861. 
Emprestimos de pia sobre 
inscripções, - distractados no mez 
do abro de TES (diferença 
entre a somma recebida e paga) ;» 
Despezas com o sustento de presos e 
policia das endeins, creditos su) 
Plemeutaro por decretos la Já de 
fevereiro e 20 d'abril de 1861, é 
credito extraordinario por lei de 
11 de setembro do mesmo ano... + 
Dotação nddicional da. junta do cre- 
“dito publico para osdividéndos dos 
titulos, «cuja. ereação fica acima 
mencionada... 


10:9435875 


91:3325097 


45:7003000 


59:0075076 


257%:7225998 


f 


Para completar estas informações junto a este 
xelatorio os (locumentos n.º 88 e 89, no primeiro dos 
quacs encontraria a relação dos titulos de divida 
fundada intema é externa pertencêntes ao thesouro 
e os encargos que sobre elles pesavam em' 31 de de- 
zembro do: anno findo. No segundo d'esses doeumen- 
tos estão, descriptas as diversas addições, que forma- 
vam a divida Auctuante e os encargos do thesouro 
no mesmo dia. y á é E 
Os titulos de divida interna e exter-' 

+ ne, R que me refiro, montavam a 
TÉIS;: cu coça 

Sendo de divi 

E de divida externa libras 1. 


20,176:0008000 


845500 réis libra) réis... ...  5.564:2508000 
Sobre titulos de divida interna na lpã 
. importancia de réis... +.» -. 16:666:0508000 


Prado encargos na somma de réis, 6.809:3198749 
sobre titulos de divida externa n; 
“importancia de libras 878:100 (a! 
«48500 tis libra) réis 
Pesavam emenrgon na somuia dexéis  1.530:7205000 
vam pois em disponibilidade « 
oder do thesouro tio Ç 
dainteria na importancia de réis 3,509:4505000 
E de divida externa libras 358:400 (a: ui 
48500 réis a libra) réis ... 
e usntia, restante na ii 
dertis 


20.618:0005000 
| 8.840:039 8749 


(o) que equivalia & um empe; 
rasão de 40 por cento aproximada. 


mente, . a » 
A divida Auctuante e os encargós do 
thesouro no referido dia 31 dede- 
«zembro do anno findo montavam a. 
(ROB corre nrner cr rente BOAGRTOEÁST 


ganas ie 
CREDITOS SUPPLEMENTARES E EXTRAONDINARIOS 


venda e empenho de bonds e inscri- 

pções, recursos exernordinarios, na 

importancia de réis... .....cecreses 4.882:296 5960 
A estes recursos ha ainda a ajuntar 

o seguinte: 

1.º O resto do producto da venda, ef- n 
fectuada- pelo banco, de 1,900:0008 
réis de inscripções, a que se refere 
o documento n.º 10 d'este relatorio, 110111 
as quaes se achavam servindo de | ' 
caução de emprestimos, o foram su- , 
dstituidas por outras, À parte d'es- 
te producto recebida desde 1 de de- 
zembro de 1860 monta a réis, ..« «. 

2º A somma recebida por transac- 
ções sobre lettras aceitas pelos cai- 
xas geraes da companhia do tabaco, 
pagaveis por encontro no xendimen- 
to do papel sellado e nos direitos do 
tabaco, na importancia de réis... 

3.º A somma levantada. por meio de 

« lettras pagaveis pelo rendimento da 
alfandega do Porto, com vencimen- 
to de janeiro a abril de 1869, réis... 

Foi pois a totalidade das reecitas ex- 
traordinarias, que o governo teve & 
sua disposição de 1 de dezembro de 
1860 a 31 de dezembro do anno de 
1861, réis. vo. 5/794:1318960 


474:3858000 


220:0008000. 


+267:5008000 


APPLICAÇÃO DOR RECURSOS EXTRAORDINARIOS DO 
THESOURO * In he 
Com estas receitas extraordinari; 
se fez frente até 31 de dezembro 
1861 ás despezas estraordinárias 
seguintes : 
Despezas de Angola, 1/5. rr... 
Despezas de Moçambique, rêsto da 
somma authorisada por enrta de 
lei de 28 de julho de 1860, € por 
conta da lei de 22 de agosto de 
1961556 = coin cio . 
Obras de estradas 


46:9985088 


39:92213910 


14:1858620 


bra de 1861, dos supprimentos que 
lhe fez o governo, para serem en- 
contrados no producto do emptes- 


timo e nos subsídios a favor da 


tn companhia... ... cercerenvo 1052068915 
Pagamento de despezas coma com- 
pra de armamento............ 1049545911 


“| Por decreto de 4 de fevereiro de 18 


1.185:4028905 |. 
000 | Para completar o 


! Creditos supplementares: de ua 

Depois de 7 de janeiro do anno ultimo foram 
abertos os creditos supplementares na importancia 
de 803:0673652 réis, quê constam dos documentos 
juntos,n.290 a 102; msaber: 
í Ministério do reind 


biz aa. 4 Ar Fiaas 
para despezas extiaordinaxias de sau- 
de publica... ...%: 16:0004000 
no dr vi Ministerio utiça To 
Por decreto de 14, do feyteiro de 1861, |, «o “ls 
para, fespeas coma) sustento dos Prel 
Sos'e policia das ias no anno de 
' BGOABBL 1. rien 
Por decreto de 9 de março de 1861, para 
despezas com habilitações camonicas, 
expedição de bullas pontificiase sagra- 
gão de prelados apresentados nas dio- 
' cegos do reino no anno de 1860-1861 
Por decreto de 20 de abril, idem E 
Por decreto de 21 dé dezembro de! 1861, 

; para despezas com o, sustento de pre- | | 
gos e policia de cadeias no anno eco- 1 
momico de 1861-1862... .,.,..epese 40,000 8000 

“Ministerio da fazenda “b pi! 
| Por decreto de 21 de dezembro de 1863, +. 
a, favor da junta do credito publico, 

pira pagamento do excesso de despe- 

“za liquidada nos annos economicos de via 
1858 a 1861, para differenças de cam- 
bios e premios de transferencias,, . . . 108:4625985 

Ministerio da guerra à 
Pox decreto-de 21 de dezembro de 1861, : 

“para ser applicado no pagamento dos ; 
soldos dos officines reformados dos ex- +“ 
tinctos batalhões nacionaes, no Ta 
economico de 1861-1862... 6:0008000. 


Ministerio da marinha 


Ministerio das obra: cas +, 
Pieces GEPI do JUNO do IRGI; a MUS 
potmento da despo- 
20810) anitos a repartição dos pe-: * 
e medidas no, anno, economico de. 
co saio mt anna ectmamiro fo 


Para decorrer no mento das despe- 
«as do serviço Alncio e postas io ) 
jpeana. a adia 1860-1861. 
ara pagaménto dos juros e amor! 
ão. gerantidoava Oni dai 
Portuense, pela construção da estra- 
dade Braga ao Porto, com relação ao 
anno civil de 1859. 
Por decretos de 20. b 

Para pagamento da quantia liquidada é “À 
já da fu & malas 

postas do Alemtejo, pelo maior preço 

dos generos dé sustentação de gado no 
actual anno economico, «. «+» «00.11 38638525 


3:0735894 
861; a saber: 


arts 


Soceorros nos pesendores do Barrei- 
xo, credito extraordinario por de- 


ereto de 31 de dezembro de 1860 1:2008000 
Jury e amortisação do emprestimo 
da Companhia Viação Portuense.  3:0798894 


Despeza com a redacção do codigo 
civil, por carta de lei de 11 de se- 
tembro de 1861............,.ue 

Resto da despeza com o enxoval e 


DE 


5:9498590 


Para pagamento dos juros é amortisação 
garantidos ACam Mato Por. 
tuense, pela construcção du estrada 
de Braga no Porto es cerstarmenser 0198012 


CREDITOS EXTIRAORDINARIOS 


—=>Seratrnto estivesse na idade em que 


as doenças nos sobreyem, então seria só meio; 


mal e tudo teria um passe. Eu não tenho des 
sejos cuja; satisfação custe muito dinheiro, e, 
além d'isso, estou ha: muito affeita ás priva- 
ções. Mas o futuro ? 9 futuro, que para mim 
póde já principiar ámanhã? Sinto-me velha, 
acabada, e conheço que todos os dias me vão 
a faltar as forças, Que será de mim ? Aonde 
irei bater? À que estado ficarei eu reduzida 
n'este mundo ?, Confesso-lhe que é isto, real=, 
mente, O que me assusta, e; por mais que faça, | 
não me póde sahir cá do pensamento. De dia | 
até os bocados que metto na bôca parece que 
me amargam, de noute não posso dormir com 
a lembrança d'estas cousas, que de todos os 


modos me afligem. Se, por fim, chego a ador-|, 


mecer de cançaso, sonho e quasi;que abafo 


com a impressão de algum horrivel pesadêlo. | 


Oh! senhor, isto assim custa! Depois de vi- 
ver tanto tempo, tanto ter trabalhado, tantos 
trabalhos padecido, não ter a gente nem, se- 
quer, a consolação de possuir um sotão, uma 
agua-furtada para passar n'ella em paz os ul- 
timos dias. da velhice; não ter o allivio, sem 
quer, de saber, aonde nos lançarão os 'ossos ;j 
depois que a morte houver posto o appetecido 
termo a, uma existencia de angustias, como 
temsido a minha !... Mas agora repáro eu; 
deixemo-nos d'estas cousas. Que lhe póde ao 
senhor importar isto ? Nada, de certo; e eu, 
pensando n'ellas, seria capaz de me pôr aqui 
a chorar-no meio da rua, o que nem por isso 
me serviria de muito,,. f 
E, efectivamente, dos olhos da infeliz Ma- 
gdalena deslisayam-se algumas lagrimás, é os 
soluços, sem lhe embargarem de todo a voz; 
causavam-lhe, comtudo, um tremor convul- 
sivo, que a pobre velha hão pódia represa, 


e quecestava em contradieção com a impassi- 
bilidado que ella pretendia ostentar, Da sua 


peE ane não se sentia menos profun— 
-damente enternecido, a ponto de se-yêr obri- 
gado a fazer um grande; esforço para domi- 
nar manifestação da sua commoção. «+, 
[1-2 ie diga-me, minha bôa tia — in— 
texrogou-a elle, com inflexão do voz alterada 
— vocemecê já não tem familia, não tem al- 
gum parente ? ar 

— Tenho paxentes, tenho,-— respondeu 'a 
velha, -enxugando. os olhos com verdadeira 
philosophia —ique até vivem na abastança,. 
mas é o mesmo que se os não tivesse : sê fo- 
ram elles proprios osique contribuiram, com 
quanto pudéram, para a minha desgraça! 

= Visto isso, não lhe fazem benefício ne- 
nhum 2; ' | s 
— Quando, por acaso, os vou visitar: 
onço-lhes: 0s mesmos disparates: que -á outra 
gente... 1 ho) us » udloes on 

E, d'este modo entretidos'a conversar, os 
nossos; dous personagens tinham chegado 'á al-| 
tura do Pantheon. ' í 
+ A pobre velha já ix cansada; e; por isso, 
parou o pousou;o: cesto ao canto «de um pas- 
seio. O mancebo nem, sequer, se mexeu'do pé 
dia, Com a cabeça inclinada, as mãos-nos 
bolgos, lançava ao acaso o seu olhar distrahi- 
do paka as objectos que.o rodeavam e parecia 
estar a braços com alguma forte preobcupação: 

- Ouça; Magdalena-— disse elle -de su- 
bito, em tom resolvido, como se tivêsse pressa: 
de communicar o que tinha a dizer. E, inter- 
xompendo-se logo, acrescentou, como: em pa- 
renthesis : — Cuido eu que; é assim que voce- 
mecê se chama ? , 

— Sim, meu senhor; Magdalena Lórin; 
uma sua criada. bo 

O mancebo proseguiu :-* 

— Ha apenas um quarto de hora que a co- 
nheço e eu-mesmo admiro o interesse que 'vo- 


comecô me inspira, Não posso afiazot-me 'á | ples —retorquiu o mancebo commovido.E | tendidos? 


Ta mhb5864908 | 


25:740:2504000 | 


“| do Barreiro 


importam em 239:3885040 réis, tendo, sido abertos 
pelos motivos que eghstam dos respectivos dec; 
que achareis juntós (documentos n. 103 a 115); 


ta 
o parte de suas colo? ) 
gruas em generos, trigo e vinho, no an- 
no economico de 1861-1862........ «  8:0005000 


Ministerio da guerra 

Por decreto de 3 de abril de 1861, para 
ser pi ao pagamento o exces- 

so de despezas com a compra da arma- dei 

ento para o exercitoRCAUUMAS +: 1Hb:000 0 
Da abertura d'este credito, e dos 

motivos que lhe deram origem, já vos 

dei conhecimento n'outra parte d'este 

relatorio. 

Hi 

Por decreto de j 
para pagamento da indemnisação a fa 
vor dos negociantes inglezes Yeuillo 
Shortridge & C3, arbitrada pelo sena- 
do: de Hamburgo, < 20:296 012, ow 
réis, + 9158883040 


ei 
2 


de . 
A collceção de documentos de n* 106 a 138, 
junta a este relatorio, é a continuação dos documen- 
tos correspondentes annexos ags relatorios de 9 de 
dezembro de 185%, 7 de novembro de 1858, 15 do fe- 
vereiro de 1860 e 7 de janeiro de 1861. 

"esses documentos encontrareis informações; 
que'muito concorrerio para pôr patente o estado da 
fazenda publica. 

| Seeretarin d'estado dos negocios da fazenda, 
em 13 de janeiro de 1862.— Antonio José d' Avila. 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 32 DE 10 DE FEVEREI O 
MINISTERIO DA FAZENDA a 
Relação dos requerimêntos em que se teem pe- 
dido remissões de foros pertencentes ús corporações 
a que so refere a carta de lei de 4 de abril doanvo 
proximo findo, que deram dos 
Proprios nacionaes nh sema e onte, 
“0 hgmisrento DÁ MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias determinando: que sejam: isentos do 
serviço da armada ou à clle fiquem sujeitos yarios 
individuos xecensendos mo 2.º districto marítimo do 
“departamento do centro. Ta Se 
“1 — Accordão do tribunal da Relação de Lisboa 
proferido nos untos de syndicancia do bacharel José 
de-Vasconcellos Guedes de Carvalho, ma: qualidade 
de juiz de direito da comarea, das ilhas de Gôa, pelo 
qual é considerado livre de qualquer imputação. 
MINISTÉRIO DOS ESTRANGEIROS , 
'Tractado celebrado entro SS. MM. o rei de 
Portugal, o imperador d' Austria, .o xei dos Belgas, 
o imperador do Brazil, o rei da Dinamarca, a rainha 
de. Hespanha, o imperador dos francezes, a rainha 
de Inglaterra, o rei dos Paizes Baixos, o rei da Prus- 
sia, o imperador da Russia, o rei da Suecia e! No: 
rucga, 8. A. Ro o, grân-dugãe de Mecklemburgo- 
Seheyerin, os senados das cidades livres e ansiati- 
cas de Lubeck, Bremen e Hamburgo, d'uma parte, 
e S:M. o rei do Hanover da oubra, para a abolição 
dos itos do Stade ou de Brunshausen. 
MINISTERIO DAS OBRAS: PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 
“Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções de 


» | bancos e de companhias, e' do curso “dos: cambios, 


em.8,do corrente; e o dos premios do seguras ma: 
xitimos, effectuados na semana fi 
* — Decreto declarando que os prasos marcados 
para as comparações dos padrões legaes dos pezos 


neiro, 'ebem assim que essas comparações só deves 
rão effectuar-se sempre nasepochas para isso; mar- 
cadas, como tambem em quaesquer outras em que 
o" goveio julgue conyeniênte ao serviço publico o 
ordenal-as extraordinariamento. 11% i 
= Despachos, que tiveram logar por decretos 
do mez de janeiro; |. a 
* — Portaria fazendo a concessão provisoria da 
mina de manganez, sita na herdade dos Penedos, fre- 


ghezia de S. Marcos, concelho de Castro Verde, dis- 

txicto de Beja, a Alonso Gomes! 1 noto 
Outra louvando o capitão Sebastião do Canto é 

Castro Mascarenhas, director do caminho, do, ferro 


dá Vendas Novas o à Setubal, é tambem 
os seus empregados: pelo zelo o-intelligencia “que 
teem Ee no serviço a seu cargo, ' 

— Conta resumida das operações do banco de 
Portugal, no 15.º anno social, findo em 31 de de- 
zembro de 1861. | 4 . e 

“— Mappa indicando o numero médio d'opéra- 
rios, empregados diariamente nas estradas, contras 


|| obras, publicas no reino nas semanas findas. em, 


2, 9, 16, 28 e 30 de novembro de 1861, 


wu 4 cm à QE R a! E / 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
“o Sessão em 10 de fevereiro! + 
dia PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA | 
«A! meia hora depois do meio dia abriu-se, a seg; 
» estando presentes 61 snrs. deputados. 
| Acta aprovada. Agi De 
vw correspondencia'teve'o dóvido déstino. “7 
Teve-segunda leitura um” projecto de lei dos 
Ens, Sá Nogueira e Torres e Almeida, regulando. 


fórma de se a) «orgama uando sof- 
E CORA ART 4 gro ad 
Foi admi 


ido é enviado 

gados (o 

0, smr, Ortigão pedit ao, snr., presidente .que 

se lhe reservasse a palavra pára quando estiver 

presente o ent. ministro das obras publicas, por- 

qe deseja Fiztrho almas, pergunto itofen da 
irectriz da” estrada litoral do: Algarve, € 


comissão: de lé= 


b 
O snx. Palmeivim mandop: pará mezit | uma 
Pota de interpellação um requerimento, e uma Pro: 
posta renovando à iniciativa de um projeco de lei. 
snr. 
a-meza uma nota: de interpellação, e um reque- 
rimento, pedindo -esclgxecimentos ao goyerno, cha 
mou à attenção da commissão de guerra, p 
idade de alterar à legislação actual, que 
que ind dos'sargéntos a alfóres seja 
antiguidade (da praça e Tião “do: posto, “porque está 


Zu gasob gui qi 


Ls ! j 


finda no mesmo dia 8. g 


e medidas só começaram a correr desde o 1.º de ja- | SU 


Piíito AP Aratjo depois de mandar pnrs | j 


disposição está prejudicando a boa organização do 
exercit 
Poj 
inda qi 


ensião pedia 4 meza, que, no caso 


ra parte da ordem do dia; porque desejava dirigir a 
s. exe. algumas pergantas sobre as quaes se acha 
prevenido de ha muito tempo. 
O sur. Camara Leme (por parte da commissão 
de guerra) disse que a o ado Pinto de 
raujo na necessidade, de, se reformar a lei que re- 
ERA a RL ditos a alferes; porque se se 
continuar a fazer a promoção pela antiguidade da 
praça, é um mal para o exercito, que recebe ofti- 
cines já em avançada idade, e mm mal para o the- 
souro, porque pedem pouco depois a sua reforma, € 


iá dos negaci nigetiad DS Tivão pesnr: sobro: a fazenda publica ; e por isso a 
e “= * "eommissão de gilêrra Tso tb se d'esse assuin- 


pto; e mandou para a meza um requerimento da 
commissão de guerra, pedindo esclarecimentos qo 
governo. y 

O sur. Thomaz Ribeixó pedia & meza que no 'ca- 
so do governo não ter mandado ainda À tomara bs 
documentos que pediu ba oito dias sobre qs irmãs 
da caridade, fossem novamente solicitados, 

O snr. Mendes “de Vasconcellos mandou para'a 
meza duas representações em qn algumas pensio- 
nistas do Estado pedem que 'se lhes ;paguem. por in- 
teiro. as suas pensões, ejfez algumas considerações 
para mostrar à justiça ao assiste ás supplicantes. 

O snr. Carlos da “Maia pediu & commissão de 
agricultura que informassse 'a camara do estado em 
que estão os seus trabalhos ácerca da proposta dó 
governo para a extinção da cultura dos arrozaes; 
porque é um assumpto de grande importancia, que 
carece de ser resolvido promptamente, para quanto 
mais depressa se acabar com essa cultura. 

Q nr: visconde de, Pindella disse que x com- 
de agricultura tem-se ocenpado seriamente 
d'esse projecto, mas à anzencia do presidente, da 
commissão, o snr. Moraes Soúres e a gravidade dá 
materia, tem feito com que a commissão não possa 
tér dado já o seu parecer; mas espera apresental-o 
brevemente; e. desde já não duvidava declarar, que 
à sua opinião 6 que se acabe quanto antes com 


uma 'culttira tão perniciosa. a 
Por esta oceasião lembrária ao snr presidente 


* | que está-ha muito; têmpo, insexipto para. quando 


estiver presente o: snr, ministro da, justiça; o deseja 
que se lhe mantenha à jnscripção, porque quer cha- 


so'attender É situnção penost dog escrivães dos jai- 
zes de paz. l HF o dot oh 

Continuando; mandou para & meza uma, repre: 
sentação de algumas pensionistas do Estado, pedi 
do que só lhes paguêm integralmente as suas pen- 
sões; “e fez algumas considerações: para mostrar a 
justiça dos supplicantes. i 

O snr. Barão da Torre mandou para a meza 
uma representação da camara municipal do € 
lhode Villa Verde pedindo que não scjam' separa- 
das do seu concelho algumas fregnezias, 
presentaram n!este mesmo, sêntido. 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão SE do projecto de 
AT lei nº x 

O emr. secretario Miguel! Osorio informou que 
na sessão passada foi approvado o artigo 1.º mas 
indo a votaurse um aditamento do sur, Lorres e Al- 
meida para se necrescêntar ao art. Lê 908 que re- 
quereram em tempo »—verificou-se não haver já nu- 
mero na sala: 

OQ snr.. presidente disse que segundo esta expo- 
sição, a primeira cousa a fazer, é votar o additamento 
do snr. Torres e Almeida, é : 
* Foi approvado, 

O smr. Torrês'e Almeida mandot'para a mêza 
um artigo addicional, para ser considerado como se- 
do do projecto, —para que à proragação. deter 
minada no artigo antecedente, seja apenas de dous 
mezes, para os empregados, cujas liquidações houve- 
rem sido conclaidás desde o 1.º de janeiro em diante, 
ou oforem até no ultimo do corrente 'mez.' -! 
- Foi admittido, e / depois de algumas pondera- 
ções dos snrs. Braancamp, e Torres e Almeida, foi 
retirado pelo seu author, : 
“O sm. Sicuye de Ménczes mandou para à méza 
uma proposta para-queio pagamento dos direitos de 
mienea dos, fm 
dos my 
Eecorando Mistrittdo? o sa: 
* For ailmittida e enviada & commissão sem pre- 
juizo do andamento 'do projecto, + + 
Sestidanenta foi approvado o'árt./2.8 (=. 
snr. Annibal mostrando as duvidas que E 
tem suscitado para se saber quaes as commissões 
temporarias de serviço. publico, que estão sujeitas 
ao pagamento dos direitos (de mercê ; próvindo d'es; 
sa duvida não terem muitos xequerido em tvmpo com- 
petente o pagamento de mercê ; por isso mandava 
para à meza uma proposta para que o projeto vol- 
to 4 commissão para definir quaes são ns Commis- 
sões temporarias sujeitas no: pagamento de mercê, 
» Considerada como addiamento, não foi apoiada, 

O artigo 3.º foi approvado, |, | (, Ap 

Foi introduzido nã sala, prestou juramento e 
tomou” assento, “o snr.”Cáetano Maria Ferreira 
Beirão. 1 , y 


ue já ve- 
do Eno 


gt 


must 


ab ofy 


ur 


O nr. Silva impugnou o projecto,: ns: 
tentando qué ellé! feré a eta conaEA dom aaa 
belecendo” fi independencia dos -juizos, e nto 'póde 
exêr que 'ellés; sejám, nomeados pela: fórma! que se 
Propõç no projecto, Perquel importa nomegr juizes. 
de commissão; e alongando as uas, considerações, 
fez vêr que achando. inconstitucional este projecto, 

fo via nenhuma grande conveniência politica que! 
6 justifique; porque se: se tem em vista qué não se: 
jam promovidos alguns dos. juizes das relações, em: 
ncia de b que se tem propalado contra 
a admfilstração da justiça, deitem-so fóra esses j 


y pr 
tcjh vindo méntos “relatiyogd di 
o, se Requisifássem novamente, — 
o senti que 0 'suk, niinistro do in se 
essio não estive: Re pen ; 


mar geito de &. exes para à nedessidade de | 5 


iregudos nomeados pela dathotidades 5 
deira, seja, effectuado nos, cofres dos | | 


ja impedir o andamento 
que a sua proposta 
ade do projecto , 


Mas co 19) não 
rojeeto, não 6/0) 


oposta, resolvendo! 
pralidade do projecto. 
o como relator da commiss| 
to mostrando que clle não 
atacar nenhum d igos da carta; e que é 
pedido pelas conveniencias publicas. 

E terminou dizendo que não achava oppórtuno 
discutir-se tim projecto governamental, quando na 
outra camara se agita uma questão politica, que 
absorve todas as attenções; e por isso parecia-lhe 
melhor fechar-se 1. sessão, mesmo porque a camara 
não está. em numero legal. 


O snr, presidente disse. que 


ba muitos dias deu 


este projecto para discussão, e não -er-eulpa sua, 
se pela sua ordem chogava: agora: d discussão; mas: 
não havendo agora numero na sala, levantava a 
sessão, dando para ordem do dia d'úmanhi n con- 
tinnação da que vinha para hoje. 

“ Eram mais de 3 horas dá turde; 


NTERIOR 


Lisboa 10 de fevereiro 
(Corr. part. do Commercio do Porto). 


Como votará, o primeiro é da 'objecto de 
duvida para muita genté. Quanto ao voto do 
segundo todos q consideram da opposição. 

“De resto a oposição é quem parece con- 
tar com mais adia com o triumpho. | 

E nada mais de politica por hoje, porque 
nada mais ha. Er 

O snr.cardeal patriarcha deu hontem um es- 
plendido jantar ao, snr: visconde de Alte, nos- 
so ministro em, Roma. Foram convidados o 
Nuncio, os snrs. bispos. de Coimbra e de Beja, 
os snrs. Cazal Ribeiro, Ávila e outras pes. 
soas, já se sabe. que todas de distineção.. 

O «Diario» de hoje publica o tractado ce- 
lebrado, entre, diversos soberanos, comprehen- 
dendo o de Portugal, para à abolição ou re-, 
missão dos direitos, do Stade ou Brunshausen, 

'omo é documento de interesse commercial; | 
e o «Commercio do Porto» o deve transcrever, 
não referimos as disposições que nos dizer 
repita; A od culin 
RBESUNO, £ MAATÃO A; DERA ÇA PO 
saido das opernções o Bam de Portugal n 
anno de 1861.. Os lucros d'este importante 
estabelecimento elevaram-se no referido auno, 
a réis. BLSMBIO. As perdas, pouco. pas- 
saram de 17 contos. À somma de, que fez 
dividendo foi de 160 contos no 1.º semestre 
e.de; 320 no 2.º Total 480 contos. As letras 
jo las, 20, gemnetçid ed CA em, 
oram 12:52 na, importancia de réis 
146; Pro D. Tm 1800 Haja desgno 


gi anil, contos. O movimento, don da Bt 
rticulgres no mesmo ano. de 1861 foi, 
de dio aa ao x is Bona 1860 tinha sido, 
o mesmo movimento de 49, mil contos. As 
notas actualmente emittidas somam em réis 
2,564:0005000. | 7 95 og 

» Nada mais por hoje, 


NOTICIARIO | 


( 

* Desabamento. —Hontem ao cahir da 
tarde, no lugar do Casal, cahiu uma: barrei- 
va que entulhou a-entrada do tnmnel, dentro! 


“| dó qual séadhavam mittitos trabalhadores; que) 
pela hiínior parte poderam sahira salvo. Mas) 


não adontecel o mesmo'atres dos que ésta- 
vam! em“ chma ida barreira, vo "cabirâm com 
ella. 'Dous ficaram Tevemorito maltratados 8) 
tm maisigravemente, que fói conduzido para o 
hospital dá Misericoidia. 

“"Sulgamento. Na 6.º feira pro-l 
xima terá lugar Mo tribuhal'do "2.9 distri:) 
cto “criminal O julgainênto dos dous'indi-| 
vidios “pronuneiádos pela! tentativa "de rou- 
bo”, ao “snr, ” Antoíiio de”Sonsa Lobo, da 
Reboleira. Actusádor o" ministerio publico: 


=| Advogado da” defeza' o snry Joaquim Man 
| cellino de! Dt eg Tom ORA 


“queixas justas 
proprietários “do Tá 
lho” de Cain, queixâmese o com vazio da 
falta d'agua que' alli ha“ actaalmente , por 
que'as bras dó tunnel, extraviaram as'agitas 
dos poços e fonite-d'aquella "localidade , 
vendo-se os habitantes d'lla na precisilo'de 
nproveitar “a má ago! empogada 
à nulo 9 qaoMio en 


lero CO 
1 


“| o segtinte so! 


, das'ver- | H 


DO O 


tão previa se o artigo 130 da carta é constitucional, |tentes do aqueducto que vai para a Sertá 


do P, 

A onte mais proxima do Cazal é a da 
a, que fica a grande distancia. 
por tanto justissimas as queixas, e 
é desattendel-as. Já lembramos & 
ra de Gaya a necessidade de uma fon- 
te no lugar do Cazal; renovando agora a 
Jembrança, confiamos que fará o que póde 
e deve fazer no. interesse vital dos morado- 
res d'aquelle sitio. 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 

que-obtiveram pre des 1005000 méis pa- 
ra cima na extracção, que bontem e ar 


foram os dos numeros seguintes : 


+ Numero 3209 com 10:0005000. 
Numero 3576 com 1:0005000. 
Numero 1660 com 8005000. 


Numero: 4290" com” 1:65 o 8% 
Numeros 1186 e 2217 com 3009000 ca- 
da um. % [EM 
Numeros 3887, 2943, 4603 e 
2005000 cada um. Y 
Numero 2707 com 1403000. 
Numeros 2194, 1453064, 4687, 855 
2346, 630, 388, 1547, 3684, 454, 869, 406, 
3705, 3789, 2774 e 4695 com 1008000 ca- 
a um. 5 iq : 
“1 Desconto em França. —O Banco 
de França reduziu a taxado desconto de 4 
emeio a 4 por cento.” fo ieamidod 
Theatro. — Houve hontem' no theatro 
de'S. João espectaculo “pela companhia “dra 
mitica nacional, 'que represento 0/bello dra- 
may do snr. Mendes Lenl Junior! «A escala 
social»; -e emseguida a chistosa; comedia «Os 
zoutvoss: 10 espectaculo foi “em beneficio dó 
violinista portuense o snr. Antonio Estanislau 
Canedo. Houvecompleta enchente. A represena 


3 


i| tação correu muito regularmente e agradou: 


“Avorchestra toco a symphonia- de" Mer- 
cailante sobre motivos -do «Stabat-Matery' to» 
Rossinil otstrig dmeonah Insl o vi ug 

O beneficiado prehenchet dous entre-actos: 
executando na irebeca a 10.% ria variada de, 
Beriot e unia phantasia sobre tnotivos "da 
opera «Linda: de Chamotnix». Foi muito vi- 
ctoriado, tendo no fim “da primeira peça uma 
chamada e na segunda duas. O jovenrebo 
quista; é “artista de muito imeérecimento. E] 

Despachos judiciaes. — Segundo 
diz o"correspondente de Lisboa 'do «Braz 
Tisana», foram promovidos a juizes daRelas 
cão os juizes de' direito da 1.* instancia, de! 
1rclasse.'0s isnrs. João - Nepomuceno Car: 
valhosa 'e“Silva, José ' Bernardino 'Mendes' 
Velloso e “Joaquim d'O) i € 


Parece "que os dous' primeiros vio” para 
'a Relação dos Açóres e o ultimo'vem para - 
à do lPorigudo sb” cogaid »o-nimuor ab olior 


O snr.! Francisco! Brito "Pimentel", que 
tinha-'sido despachado jtiz da Relação dos 
Açores, é transferido' pára ado Porto, 

“Na! imestha " correspondenciá/ lê-se “mais! 

7 Loft lhes ai, 

:< Pelo fallécimento do: bnr;Fraheisco 
Thomaz da Costa" Macedo, tem lugar na Re- 
lação do Porto o snir. Thomaz d' Aquino! Mat- 
tins da Cruz, cuja consulta já se ordenou ao! 
Supremo Tribunal. E om pm | 

«Faltando ainda um Nigar nos tribiinaes 
superiores! tem já lui ar nas Relações O 5 
Aristides Ribeiro Abranches, que assim lerda 
a Yara commercial dessa cidade. Este jtiiz fica 
rá ha Relação db Porto, porque para'ã de Lis- 
boa é transferido o 'snr. Lopes Bránico," 

“w O snr. José de Mello Geraldes Sampaio 
Bourbon, juiz de 2.º classe, passa já para” 
a 1.º Ainda'não sei qual a comarca que lhe” 
destinaram- dar bip À | ababoilio la 

“u Mandaram fazer à consulta para o snr.| 
José Henriques d'Alnícida, juiz d'Alimáda. 


"| Otivi que lho teem reservado a vária desta! 


capital, ainda vagi desde 'que 'a “deixou o 
snt. Antonio Maria Branco. » 1 ; 


ij 
diga 
ub) é 
pitão de estado maior dé em 
Faustino José de Meia Ap! á 


pq Our 


jedju 
Ar de'o 
este lugar 
genharia o. snr. 
paricio 0 Merci ano 
Passageiros. = O vnpor eLuisitgíias 
sahido hontem para Lisboa, pela meia hor 
depois do meio dia conduziu "a geu hordo 94 
páfsagéivos, “entro ellos os aguintés'; 171 1º* 
“Victorino Candido” Pereira Magalhães," 
Jost'Domimgrues de Oliveira, Mandel José de” 
Sant'Anna, i 


icas, sendo nomeado sa 


ernardino- Alves Sal 
Rodrigues de Fa 


Frané 


Ni 


ves Macedo, 
cisco 


ER 


ideia de a vêr padecer à mingua do necessa- 
rio. Não sourico,'mas ganho menos-mal a mi- 
nha-vida; sou senhor doque ganho emãodevo 
nada a ninguem. - Estou 'prompto, 'porconse- 
guinte, a dar-lhe: dous 'tostões por dia ,vem 
| quanto nião melhoram as circumstancias, a mito 
ser que o meu oferecimento a vá ferir no sew 
amor-proprio: Ri ueélgu 
Um raio despegado do! firmamento 'e ca- 
hindo aós-pés: de Magdalena teria produzido! 
nella o mesmo effeito que Jhe causára/o ge- 
neroso offerecimento do mancebo. A pobre 
mulher estacou, voltou 'a cabeça com viveza 
para q; lado delle e 'encarou-o"com 'uns "olhos 
desmesuradamente abertos: e espantados, - 
"0 senhor falla ;sério ? exclamou el 
la, “depois de por alguns momentos ter fica- 
pi assombrada. mud ) ; 
 Seibasta, para lh'o provar, adiantar: 
lhe 'o dinheiro-de uma semana, ,, y 
— Mas o senhor não me conhece !--gpres+ 
|centou Magdalena, cada-vez mais 'estupefa- 
eta-— Bem posso eu-ser 'tudo'o que dizem 
de-mim, posso têlio enganado... “ 
= Basta-me vêLgio oúvila para eu” mo 


persuadir do contrário Dont 
» O espanto deixon” de paralysar as feis 
ções (de: Magdalena, mas “anntviousse-lhe o 
rosto e a desconfiança tornotse-lhe a denun-| 
ciar na .expréssão delle. O seu olhar de pe 
netrante “vivacidade pereorria de novo 6 ar: 
tista dos pós “até cabeças! nto 
"Eu fallo-lhe “com franqueza: — disse- 
lhe-ella;, depois do - novo exâme a qui su- 
jeitára “o corpo do nancebo-—cansa-me 'ad- 
mivação que o ' senhor seja tio caridoso 
commigo, "só porque eu sou tma mulher po- 
bre, mashonrada. Em quanto a mim o senhor 
lá tem' outros motivos... LA A 
Os mótivos que 'tenho só muito sim 


não conheci meu 
fui creado "na “roda “dos expostos. Apesar 
disto, conservei sempre, no fando do cora: 
ção; 'para com esta mãi que nunca conheci 
que nunca virei talvez a conhecer, una af! 
feição, uma ternitra; que cada'dia mais e 
mais de mim 'se apossa!“A's vegas 'tenho ins- 
tantes “em que" sofro" como um sentenceado, 
em que daria de bom" grado 'metáde 'da mi” 
nha “vida para conhecer a mulher que me 
deu-o sê; “abraçala-a,' dedicar-mé'todoa6! 
seu serviço: .. Não 'sei porquê, mas imagi-! 
no que ella póde ser tambem 'uma pobre mu- 
lher'velha;“e; “como vocemecê, atormentada 
de continyo pelas angustias do som infortu- 
nioe sem uma esporança, sequer, no futura. 
E', pois, 4 sus imagem, -de algum modo, que 
eu idivijo o 'que lhe“offereço, e & esta, além 
d'isso, a maneira dé mé provat à mim mes- 
mo “a realidailo dos sentimentos "que para 
cam alla conserva no coração. Suppondo "até 
que minha mhi“aindá'vive, pec que, 
so sofire, as minhas intenções a sou respei- 
to'terão à virtude magica do quebrar em 
parte força do sofirimento que 4 ator 
menta, “000 ooÃo aci “299 


ido, pouco f”pouco, desapparécendo as sdm- 
bras da desconfiança. Quando. o mancebó 
acabou de falar; a” fronte sda da 
velha,” 08 olhos, húmidos das Iagrimas” do 
enternecimento, os Tabios, entre-abértos i'm 
sotriso-de bondade, todas As suas feições ros- 
piravam6 mais intimo prazer." | 

| Oh! realmente! — disso ella com voz en- 
sua mãi devia ser tambem uma bôa pessoa ! 
Como ella“so havia de dar por feliz em tor 
um filho como “senhor ! A 


fios “é 


Visto isto, Magdalena, 
— disse o mancebo. 


= = a 
ai, nem minha mãi, pois 


* —Dessóbre o 'rostó de Magdalena tinham | 


ternecida — o senhor é um béllo rapaz e 


— Mas isso póde lá ser! Uma triste vo- 
lha cómo eu lártiou Magdalena: Se 
mer que lhe fille a verdade, ainda cá te: 
En minhas dúvidas, mas, emfim, eu" verei, 
tado” seha-de atranjar. E, interroimpendó:se 
subitameén 1; que shodo de vida 
é do“serhor ? — perguntou ella, — Comô"'se 
chama,c aonde Tyórip'' + b ) ri 
> Pu 'thamo-mo Bónédicto = vospondeu 
o artista: — Era esto o nome que traziam ás 
mántilhas 'em que appateci “exposto, conjui-! 
amente com outros signaes, que clavaniente 
indica ani da parte de meus pats tenção de 
uni dia mé reconhecerem. Sou esculptor em 
madeira ; trabalho ná rá Aneelot, ent casá 
dó no. Moita! : 


rióis, e mard'ná rua de San- 
do Amtihigpif otolss op anmt, alho que HH 
E duo ganha por dia % 
— "Oito tostões, termo médio. 
“E Não é lá muito oito tostões por dia ! 
— Mas & que eu não me deito 'aó des- 
ganso, mem tenho desejos qua mo eustom 
múlto dinheiro a satistazór, Então até lhe 
digo mais ! tenho alguns viniténs no escâni- 
nho da caixa... Rea 
| Magdalena ja-se tornando pensativa. 
Mas O Casar — pergunto ella! 
Il Ny”. senhor não porisy 


Em 


nas 


lo "me- 


longe, Ta cu exactamente em procurá, Yelle, 
quando a encontrei. Epa se, 
| A este tempo, 


agdalena tinha já qutia ( 


SS 
caminho pela yua de 5. ues, No fim de 
uma o ado ASR aa A 
| — Visto isso, snr. Benedicto, já pensou 
bem sobre o caso, não é assim? Está certa 
dle que não virá qm alig a arrepender-se ? O 
senhor bem sabe, às vezes cede-se a um pri- 
meiro movimento, e, go outro dia, muda a 
gente de opinito, Ahi estou eu; um dia achoi 
tuma boléayuqnisitinha dentro; mn relogio, um 
frasquinho e muitas chaves, tudo de “ouro. 
Ainda que quizerã ficar com“ éstes objectos 
não podia; parecia que me queimavam os 
dedo “DAE Ada que'mé ivi na mEdbbeliido 
de'os ir logo ontregar a seu dono, Pois ds 
vezes, quarida Gingf Vista, fico tristé, 
x inha bôa Mapdalona, o que lhe propos 
nho não é o efeito de uma resolução intonsi= 
derada. Faço isto com todos os cinco * 
sentidos e não receio (que um dia “yénhá a! 


mostrar fem sombras de arrependido, rm 
* — Entto hein, disto viam Mi 
igdalena — ds “mil maravilhas !' hayómios do” 


ento. E Agóra Sempre 
olha que 
5. bencfi- 


PRETA 


o estar 


dy 


em, 
men! 


0) 
! foi tas 


ves pégado do sou cesto e continuava o seu 


Guilhermo Casalini, Theodoro Ferreira Pin-| teram n'uma caixa estreita é assim o condu- | vez, duvidayam em. enviar. fo) ã PORTSMOUTH —Brigue; Volocity; 148 metr. Lisboac— Em 4,0 Apollo, de New-Cas- REVINA RANEA DE PO) 

to Busto, HO, acabar: com a anarchia, e olaria cubo cap. Cole, ) Serio a ucirêo, Em 5, o Alge-| GAL E BRAZ ao Fa a 
ida E p ! : ! od 497 re; jo Porto. t res, — Directores: Antonio, irederode e Ernesto 

—pereneetiros de Mia de episcopado 2,8] se, todavia, como no presente sem um Pro») Gr Eros DESPACHADOS PARA. CONSUMO |.» »º Ei Liverpool, à vapor Cintra do Porto. | Bieslee Pabbeanse o e 5, do Sana 


re » Em Clyde, o vapor Rebecca, de Lisboa. CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 


tricto de Aveiro», informando que em con-| Muito viva e fervorosa deye ser a fé que ná-camaxa dos Assucar — 2 caixas, 24 feixos e 162 saceos. 9 de fey. Em Londres, o Moult, de Lisbon; e o va- Ná capital Nas provincias” 
sequencia de ter melhorado o tempo, as amen-| para tanto dá forças!» Lc SS ae Ed ai E TA por Era Foto, , ny Esta 1 ae ns Ai se e) 

7 tá y: j it dn 'abello em “bruto? fardos. no: dis 2 ' BÁRIDAS r or, semestre. . 'or semestre, 
doeiras já so E Ri Ea den e. hales de cabello. Um periodico Linho tisun=2, aiceos: 2 deTev+ De Liverpool, o Mondego, para Lisboa.) Avulso 500 x, or 2 
que seria grande a abundancia, de amendox | inglez diz que entre os jobjectos «raros que. Conros—1467. fl» De Blyth, o Vesper, para Lisboa. | Recebem-se as assignaturas nas lojas, do cos- 
se o tempoiassim continunsse, . figurarão ma exposição universal, se contam ardente de canna—3 garrafões. 31 de jan.º De Hartlepool, o Latona, para Lisbon. | tume. É 


», De Wivenhoe; o Comelius Peter; pra| Toda a corréspondenciá será dirigida, franca 
E) Lisbon Ee E de porte; a FP. da Costa da Motta, aidministrador 
Adofevo Do New:Port, o Atiroray para-Áveiro. | da “ltevista Contemporanew de Portugal e Brazil», 
31 de jan.º De Lamlash, o Johannes, para Lisboa. |no eseriptorio do joriial, enlçada do Sacramento nº 


Dita. estrangeira cascos, - 


Tomadia de tabaco. — Sobre a to-| dous magnificos -chales fabricados res 
madia de uma porção de tabaco proximo de [ellos humanos por Mr. William Dansost principios 
Villa Boim, dá o «Transtagano», jornal de O inventor-que: os apresentou já ng /ng- aque 


Elvas, a"seguinto noticia : T Rociação britânnica, diz que poderá fabricar da EE : not de fev. Raloipas Sr: ponasen pio Lis-|7, sobre-loja, Lisbon. As assignatura: 
« Proximo das duas horas da manhã do dia | se annualmente um milhão d'estes chales, que Linho de fiar— 187 fardos. da hot 0 boa; eo vapor Ida para o Porto. adiantadamento, podendo as das provi 
Flor de enxofre — 1969 barricas. 5 de fevs Do New-Port: Benjamin Boyd, Heyo | zemettidas em yales dojenígio. Ti) 


7 do corrente, na estrada-real, à pontedo além da muita dura tem a vantagem de pro- i i à 
E A - . . E e + a ' air Dicke, e Helena; tod Lisho 
Salgueiro, junto “a Villa “Boim , foram ap- | duzir am caloi moderado. 4 Po. [ria ter tomado precauções na interyenção no pita era hyuto-— 96 Miirichs Pig q PDA Sittdo, NE aan R LIVR. ARIA 
prehendidos um cavallo e dous burros car- Adrêsse electrico. — Fala-se mui- | Mexico, e exprime por ultimo as duvidas de c dê eia - Á vista 
E) ICO, Pp! Pp hapa de ferro—40 feixes. ia 
y 10 -]81 de jan De Broadstairs, o Helenn, do Hull para >) 


exenglaa Srta objectos! e entram to em Pariz de um adrêsse electrico destina- | que o ;govemo tenha feito bem em garantir Arcos de dito—B80 di á Lisbon t DE 4 
o, e entre elles que mais vulto fazia, vi-| do ú imperatriz e cujo brilho  excederá; tudo | o emprestimo de Marrocos. Queijo flamengo—25 caixas. wo DOR ê a Ko Port h 
nham 24:170 grunmas de charutos; 4700) o que até aqui produzia a arte de joalheria. Lord Palmerston leyantou-se a, defender Barras do fotrocra fd. A (9 fogo De-flamagate, p, Amorripo açao dforto. | JACINTHO À. P. DA SILVA 


a QUEENSTOWN, 1 pe forest Re O 134 — Rua do Almada — 434 ' 
malia, cap. Serra, procedetite de Montevideu. y ; 4 , 
Tglatereo, 6 Bio ly E “dio atas Sa! 
DONDRES, 5 do feverei pRinTa Raio cf por F. Cooper; 2 P 
A LOUCA DE ORLEANS, historia do tem- 
fo de Liz XIV. pelo bibliophilo Jacob, 
2% 86 


grammas de tabaco picado em latas. E” uma corôa formada de globulos de vi-| a politica do governo e disse que este quer Verguinha — 800 

« Dos contrabandistas conductores de|dro iluminados por uma luz electrien por| conservar a mais estricta neutralidade. Re- 
taes objectos, quo eram 4,, apenas foi pre-| meio de um conductor que cerca a cabeça. | Intivamente á intervenção no Mexico decla-| MOVIMENTO DOS' VINHOS E AGUAS- 
so um chamado João, Duarte , natural da) Os diamantes, os rubis e as esmeraldas | ro que o govemo de Inglaterra não teve ARDENTES 
Beira , e residente na freguezia de 8. Lou-| reflectem por este engenhoso processo, luzei-| em vista impôr ao povo mexicano uma for- epireiro da 
renço do concelho de Estremoz ; os outros |ro de tão poderoso efteito, que-bastam para | ma de goyerno que o Mexico appioyará de- 


individuos evadiram-se. - esclarecer 0 Salão mais-obscuro. E" a luz do | pois. —* ol. 18 gravuras. ... 
« Esta timadiy i feita, Pelo sub-chefe dia no seu mais vivo e mais radiante brilho. | - A respeito-da garantiado emprestimo de YVALENTINÁ, por Jorge Sand, 2 vol, 
do contracto do tabaco E Manoel Pedro Pi-| |, Lord Palmerstom. — No dia 30 | Marrocos disse que tinha julgado obrar com com 18. graVUIAS. jest cui ivonih o [A 
res Ribeiro, acompanhado! dos guardas do | de janeiro completaram-se. 50 | annos, que | cordira a fim-de impedir que se renovassem Dilolredo Vi ea RAND. (Dar Brno Ppopenyi.2 ivpl.s 
mesmo contracto ; e quatro soldados de lan- lord Palmerston tem assento na camara dos | às hostilidades entre Hespanha e o império DESPACHADO P ; Rn E ORA 
ceiros. » o communs, da qual é o decano. À sua'pri- | marroquino. c F- Vinho. 4823,00 elegraphia electrica 5 Es 3 ay: 
Junta geral PAveiro. — Foram | meira cleição teve lugar em 1807,em New-| “A mensagem foi approvada em seguida. | Eita Pit ras Commercial) - AE nd O POR Piada Ee 
” eps Sia : 4 E a : deias porto: 
leito a tes dj dg distiieto | port. '| | Os pedidos para o emprestimo passam de PARTE MARITIMA LISBOA 11 DE FEVEREIRO | rio das circulares da procuradoria régia do Porto 
FAÇO dah O mare DA 4 milhões de libras sterlinas. +00 Rage eae e ia 0 dE degis 2886 a 1801 inclusive, acompanhado d'om 
elo concel fia; iza, os bachareis Faus- | = - E ” IDEM. — Na discussão da mensagem na > q CARDIFF, 29 dias —Escuna ing. Capricicuse. | quadro synoptico das principaes ordens de exo- 
É ] t i a ú à o E Às 11 nonas DA MunÃ “LIVERPOOL, 17 dias.—Lugre ing. Guadalqui: | cução permanente 'e modêlos dos mappas- que re- 
to sa Veiga Campo Rulio Joaquim Bor), PYTERIOR camara dos lords, lord Derby approva 0 pro-| pica fóra da barras fé. à Rare | acie ião anviddca tetas ad “ségia do 
ges de Castro; aci(ly) É ou ceder“ do governo nos negocios da republica Barca prussiana Europa. HOUSTEMEZ, CONSTANTINOPLA, MAL- |Porto. — - r ; : 4 
Pelos concelhos da Mealhada, Anadia e Oli- |, | ; norte-americana, e diz que em breve fará|  Galeota oldemburg. Willelmine. . TA E GIBRALTAR, 21 dias —Vapor ing. Colledis, BO ais. , 
veira do Bairro.;; os bachareis José Caetano Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6, Hiates Improviso, Lenldade, Christina, e um x (375) 


“interpellação sobre o convenio relátisio R SAmIDAS À 
y folia 1 q do Havre 'e Bruxellas de 5. as Pa ig e] ENT ENE Joutro. «pr F E ta CADIX, GIBRALTAR, TANGER E MALA- - 
Etr o pfjoniohalahema de, Brandi ço lamentof0ejea val ria gato el | 20 SIC oO ES Pofbo, EJdr &'AVltbs)NoviiiSo- [GA Vaporpna. fr, Villo de Malaga. 


(o) pa Yap Toa i ) ; I 
EE RE sanar Dog Sr] tra, aa j=a ing. Mary: 7 
Pelo de Estarejay q bacharel João Pedro | sendo o discurso da corõa, lido pelo primei glaterra estava decidida a guardar neutra- O. dido To (histido) co miár bom. “ A ERR AND: RE Mary amd, Pipa | | 
Ruella; bt Agar dp ró ministro, en consequencia do luto da rai- lidade a respeito dos Estados-Unidos. Rela- t ! 1 colas É à Vo. 
ag : SA " A, 


“Pelo d'Aveiro, o par do reino Casimiro | Nha. | Acaham de entrar os hiates Phenix, e Graf 3.º,e 


po i E: 2 -| tivamente ao Mexico, disse que nenhuma | 4 i i e Cu ii É do tiah 
Barreto; contem ; O discurso é pacifico, e mostra confiança influencia estrange 2 pedi due nen de pabia 9 brigue ing- Beagle, e uma galeota hano: Â U LTIM A , HOR A E a 
Pelos de Vagos e Ilhavo, o bacharel José | nº paz, & declara.que 9, governo está firme | nos de elegerem o govetno. y t t é v Nº in d7 do pane niez o 
nos principios de neutralidade, relativamente | mais conveniente , e que a Etança tinha tam-|  Hontem ds 4 horas e meia da fhtãé fáshoa' dó fevereiro, pelas Lt horas da 
en u 


Pereira de Carvalho; dus es ios Ê usas due 210 suo] ob al 0 hor 
CEL de Azohi João: Mar- á guerra ciyil dos Estados-Unidos, e em re- norte para o sul o vapor pag. ing. Tagus, deixando TELEGRAPHIA ELECTRICA ) Mi manhã, na praça dos, leilõos nai 
ques de Carvalho; 1. ! ». |lações amigaveis e satisfactorias com todas a mallo c um passageiro. vt OMOTE | ol Misteate AN A Ê Es ge pain tom ie se pepeader ami- 
Em seguida foi aprovada amensagem.” | e ad gavelmente na arrematação; de uma: ho- 


cega clorda Outra, iris Angu ou. | o palavra sobre a questão italiana, | BARIZT O PREoitonro declare não PORTO AL DE FEVEREIRO iuplonp qalár) rada de casas terreas com quintal, poco, 
irc 12.5 - — O «Moniteur» declara não. ENTRADAS. 17! Do seu correspondente arvores de fructo, ramadas e mais perten- 


! O Commercio do Porto iate 


Ig na - -Annuncia o conyénio celebrado com à pi E 
servador» :) — SÉ Rg França SAPRERIA para obter satisfação o peida E re RE ado Ee caio Agi, puêpioo Max dn copueeeto moh ' =, )Sas, dizimas a Deus, sitisadas na, travessa 
mia. dolQnro ema isboas está cmi exposi- dos aggravos feitos pelo governo mexicano ás | co. LISBOA, 8 dias. — Hiaté S. João Baptista, LISBOA 12ÁS 9H.E 55 M. DA MANHÃ/à0 pé da calçada'de S. Roque da Lameir: p 


ro;| que; afóra à potencias, e revela que esta politica foi çon- PARIZ 5.—A victoria dos confederados | mestre Ramos, encommendas. proximo á quinta do snr. Vianna, e que tei 


Ro, na mi imo -calix de, pit E - E i e iai 

Ê Rins A ASAS ligár coro primor |5 Pins ca irado posteriormente pa no Kentucky é considerada como a mais im | ira aiii O dias Eatacho Alerta, cap. Mo-| , Na camara dos sms. deputados O ibaa de cuja 'artemaláção 'é “Bscriv 
é g 1 faz suppôr que se nãotracta de-nma simples Ea E IS) he Peg, a o entrou hontem em discussão o 2 SEA 

de arte pofemm atirador / realidis ILHONORDOO rs., expé of ais a fdoifdadtafven. | Portanto da campanha. LISBOA, 1 dia-— Vapor Lisboa, projecto de lei do anno passado “Como” procurador, 


ois é cravejado, de diamant ubi o O ministeri it resolveu retirar SAHIDAS + D' b » ur 
aa A Iavores | São com o fim de realisar uma resejução ra- aa Dónde rójantos "de licsdptivos 4 tespon-|.. BRISTOL -<Bstimê ing. Late, cap. Yomg,| Sobre a classificação das estradas. * "António “di Silva ai : 
" são delicadissimos e, de um gôsto  oxtremo. | dical na situação politica do Mexico. “4, | axifidade ministerial e orgânisaçãão do tribu. | inha cortiça Osnr. ministro das obras pu:/ (45h) 


à : e O banco de França baixou o disconto a ÇA Ps da 
Teia bella aciglocio (gt succntada pelos ame), o cento, o quei deixa, vêr quo o disbirto | NENES SR O LÍRICO TO 


ç 5 < 1 as ras 
: REL TERRA! NOVA <:Brigito Sonhiãy Bogl Brich, blicas prometteu propôr m'esta| AMANHA 13 do corrente, na rua dos In- 
E 7 : MBM) TIOLIO e LISBO. 
Quaresma e Dionizio, ourives, e acabado a Ha ebortirai do, parlamento inglaz,pfoi“bem corpo legislativo não ouviu o parecer ( 
n 


à Vapor Lusitania. 1 sessão a diminuição das taxas te- glezesn.º 71, pelas 11 horas, vende-- 
dE legraphicas, | abs [se para liquidar “cinco atções do vapor.de 
jez6 di v| reboques.! 1) cdusioo 1 (455) 


QUinEALICA-ST a casa narua. 
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cinzel, sem texy ido 4» côry «pêlo insigne ar- o Ad missão-que propõe; se adopte-o: proje= j 

tista o penas Quis E toh consumiu recebido na capital francoza, E e] lei relativo à reto ea ita a u ! 

se apurádo WaBalhy 187 ai EA O jornal inglez «Naval and military Ga- BUC E 5: Em consequencia das] ad O TRA NGETRO com ii ep à 

co pe digno de ser visto e admirado a GiEunido dora Palmerston se pespunha manejos revolucionarios, houve movimentos ÇÃO q ita Ra MY MAPIA DEN AREIRA ÁSAIORAS da, Torrinha nº, LA, dosde, 

pelo publica, que se deve-ufanar com a exis- o, e à Job do o Oy| Bem de populares em algumas) po oações cas mas-|4 de fova Em Gravesend, fonte, do Tio. i DA TARDE Ê t TER, um u ara Mi Pa H 

tericia do artistas portuguezes tão eminen- | substituido por lord John Russell, passando! «5 marchavam em direcção a esta cidade. 31 de jan.* Em Deal o Nathaniel Doane, de Shields) O barão, Ricasoli entrou em) BRTA Alo APARRIIRA “PMEs 
as pastas dos estrangeiros, colonias e guerra, f para Lisboa. —Em 3 de eira Ma-jalliança. com a extrema esquerda) Quem a pretender dirija-sg é mesma 

na; > 


tes e tão merecedoros- de protecção, à 1errt» |) prefeito de Nolaras, que tractou de op- LB de Bielis para Lia ' ' QU o 

Banea de) ER TEMAS end ds miga do fiuque, fa New-Castle, le sir, G. por-se, foi morto, e maltractados outros fane-| |. Marie, de ido Desa Pa “eida camara. o imursl o cos || casa, ou á rua de 8, Francisco n. Nim k 
Homburgo occupa muito a «Gazeta de Angs- o A ae Ed “de Lond » con cionnrios!! |O principe Conga andou ttopas|3 de fev. Em Liverpool, 6 vapor Minho, do Porto. Aribaldi é esperado em Napo- T TE —. 
ei aliado AMA cida epa porrespon eia 6 Londres, ao Gonil com toda à uigencia, Ea a seo « E Clips ape Leila, do Lisboa.| les pelo sem partido.  . Precisa-se para uma Senhora 
guinte, em BB dejâniro: 0 | o O ministerio “está/ formado do seguinte | 25 de tuo Em Camarei, o Voltieus, de Swaneen) — Chegaram a EBenos-ayres as 


vos | modo :— Interior, coma; presidencia, Bat) 3 de feve Em Londres, o Augustine Clara, de Peel fotilhas franceza e ingleza, | Ê - INES ET 

go, depois +do meio dia, um jo- que lord Paluerston não RAR Aa PE bo Catardji ; fazenda, o principe Mouróuzi k ; am j o a s a ai Falla-se em intervenção. | ingleza de rr A uma 
1 instri a * Justi =| ruas Liverpool, o vapor Frankfort, de Lis- | gamas L a : p ] 

retirar, por isso que a situação do governo, Restauotote Jualtos Bola aalios justo prai ba RE S 1 1 Casa como ala ê treanças, hr 


Da Ne loizy é as iykeái O NO a À E Fri [Rei E 
ps para com a opisio: pública, & o molhor pos O ui ai 8. fo Em Den Rortuna, da Nove Comloparal. “ PEBLACAÇÕES MITTERARIAS | quem. convier deixe carta para ML; 


tos, à!  Tactnal se passará) tranquilla, e 


dio. 


1.º de janei PES ai car o | 2êmique angimenta a desordem nai Syrine] -  derland pará Lisboa. — Em 4 o Rock | pega à 
“O endano de Francine de 0) o So CL Det ónus o dor Das dos inecptam camila dei pra obs eo dor E  MOTIM HA CEM ANNOS | 0 escriptorio deste jornal, 
pac indo ea 0 SUE ME Boo do goremo ani ob a pts do Damasco. Um mulato ted 4, E “HA CEM ANNO | dai) 
gre aba Th ipa o rchi-duque Maximiliano” Es % Tê im Ramsgate, o Garibaldi de Londres 
A nica de jogo de Homburgo tem ti- no trono Ade México, FS se dorso do á morte por um d'esses bandos e o foi para o Porto, Romiance por Arnaldo Gama Qui antes aa TA 
, mente de bichos da seda 


ha pe ê E no SI = pi q g AURA tmouth, o Afi ; ' TE 
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fortêmente 'sangrada por mim/hespanhol cha-| qn uestão mexicana daria provavelmente lu-  PARIZD EO pos E vélas cte. te jornal por 500 réis para os snrs. |(sirgo) de bôa qualidade póde procural-a 
q P a 4 p. c. os descontos. Todo o corpo expe P o | g ! 


mb Garcia, gue a fortuna favoreçin de gat cessão do Veneto, mediante “as suff- iviobao phrá o Mlásico GaRER já doa por. | 3 » Em Shot; aber, do Lisdoa assignantes do «Commerciy! do Porto». (no largo de, S. Domingos em casa de Ma-, 

tentou dARk o o, E dera Cia | cientes compensações de territorio. a dia E) pf Bb favs Ed Helhoet; é Vilindoh, de VALIA No Os distribuidores entregarão aquelle nu=[noel Antonio Figueira. cg conhe À 
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à F declarar guerra á Tralia, mas que a Auktria o dE T TE 
e. outros em uy ão. ms UNA TUR A i» soa tre Inglaterra e Austria. v!! - 
10 ea ds certo é que Garcia comprou ne pia neo do O nuncio de Sna! Santidade, Mr. Chigi, 
hoje em casa d'um banqueiro de Franefort viéção de que o SnperadoP Napoleto estã O manifestou que ps do acolhimento E ae dis E Avi nd pub PM aa eia 
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Aga pride teares] RÃ té d eo a Ab | pe do em fazer cessar ' 0º blóqueio dos portos Q ne eh 
chegada de novos ftindos. » fe | las ' E americanos. vamo 1 ! . nho | =2n9 0bNMA GOTA OMiBrisO ob 
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Es fon aum mulher, cham: a ida contra à Austria. " I 
amilto) resen u "po=| Ver né! . 4 imen- ré pa f d : 
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licia em Londres e disse-lhe : tos confirmam 'as suspeitas da foll E o é bs y í 
2 T : b peitas da. folha austriaca. e 127 aodditho 09 o : uê prefazem) acções estão, ss É Just ' l 
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t e » TUM 1 e-que está 'resolvido'a neceitalio: 
pda Forbes infanto quê es] a-| DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS “rURIN 7—0 governo de Victor Mamoel | “17 
tei-o. ' .€ A «2 
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Verificou-se a ella e seu marido habita” |a consolação que sentiu ao ver que todas as Mercantil Portuouse.... 
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vamum horrivel cubiculo; que tinham dous classes» da mação participavam. da -dôr q PARTE COMMERCIAL 5; de rá ! pr 9 ob prod 
filhos, 'o que a mãi matára e uma menina-pa- lhê tinha cansado à peRi o eu esposo. ALFANDEGA DO PORTO 17 | Das Lezirias do Tejo e Sado “5258000 |Amno de ga, Lc anti 
ralytica; que o marido era homem honrado, | As relações com, as: potencias continuam “COTUOA De Segiiros Bonança. 853000 |Ânhro do 185 n 
pane à falta absoluta e prolongada de tra- | sendo amigaveis e satisfactorias, e S. M. crê | Receita da alfandega do Porto de 1 |. | De Seguros Fidelidad fAimo de 1860 + 1 ra 
balho os lançára na mais terrivel miseria; e | que nloha rasão para receiar que a paz se) 10 'de fevereiro. (its. iiiiv.sio. bisdfata De foros a Vrahça à FR e ng 
que a mulher tinha; sido; pista. correndo de | perturba. 2) ER dem e IA A Do Eibiros FARE BO do junho de 1667 
noute pela cidade, como quo a Tugir, impel-|" Diz que uma questão de grande impor- Ç De Fiação E 'Anno de 
lida por tum sinistro delirio!!! 114 * | tancia se tinha suscitado entre “a Inglaterra In - ; DE Pg bt do a de 1856 171) 
ministerio publico'tinha de pedir a pena |e a America Eh 5 em “consequencia do DESPACHOS DE' EXPO; 3 De ão RR e id E AO aaa do RED n 
capltal', mas teve o cúidado de suggerir o | atentado do «Trent», mas que tinha sido Pv - Fevereiro IL ERON Ega 1 fo t 
unico meio de defeza, dizendo: resolvida de um modo satisfactorio, sendo en RIO DE JANEIRO. «Na galera Olinda,  J. A. | Portuense le need a Ga: | 428000 [2.º Ge nest dê 28 al 
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Quando chegou ao juiz-a vez de fallar, Annuntia que a Fran a Tnglaterrá | pipa de vinho; P. José da' Silvr Ayres & 
Gelada ; q a convedjo para | vol com difersos objestos; 1, D. Coelho, 12 vol com | pude Merc puro 


disse, dirigindo-se go e a Hespanha “celebraram um convenio para 
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transtormar a sua 'razio, podeis, debaixo de |Mexico a estas «potencias; ; Esto, convenio , | Cruz & Machado, 9 cnisõos com figos; 5. Ge dos | Do Gaerur 8000 [Idem 
esto ponto de vista, absolvêl-a. g e os documentos relativos ao Mexico, serão | Santos, & barris com peixe, 16/molhós de vassontás, | Do Papel de” == ldem “E 
* , Como'b acçusador, publico, como o juiz, | comintnicados ds camaras, don ta do pau 18 caisõos tom. pêieaé de tmollar 0h Do Mugujenção C e O 
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matança dos homens mais illustres da repu- | vaes destinadas) fquellos mares... “MARANHÃO, — Na barca, Alfredo, À, M, da | FUI 
blica boliviana, feita na cidado; da Paz pelo| | A rainha , sempre desejosa de usar da | Rochn, 3 caixões, com vinho gude Antonio 
feroz coronel Placido Yaílez foi vingada, a |sua influencia em favor da paz; ajustou um | Maria, 2200 nlguidares e'500 ourinoés de barro; A. 
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i ' 68 vol. i ; À, N.de | LO O Es as 
23 de outubro, pelo poyo, que matou Yafiez | convenio com Marrocos! a fim “de procurar E bri ea ES sd Ani MIT - - - E - sf 
e mais; cincoenta dos quo assassmaram os ja esto imperio fundos com que atender aos |njo, 82 barris com azeite; | (7 cota | uy ai FUNDOS PUBLICOS, Cambios 
gencraes Cordoya e Hermosa e outros pri-| compromissos que o mesmo, tinha contrahi- qria baren Enio is Santos a : : a [ 
sionciros. do com a Hespanha. + | ves, 2 barris com azeitonas e 1 caixão com carne de lt 
gp telhado; d'ônde ca- | Diz que se formot o orçamento de des- pras de"Nbróilha, E Inrris é 1 enisão ss | Tropa ú e imêniodas x, gento (juro, pago A F 71) 

hiu forido “duas balas, pozas com a mais ostriota economia , e que | iPERRA NOVA No brigue, Albatrosa, EL Rm Tm & fi ao al e lg 

O populacho- fez-lhe cousas horriveis. |o governo, apresentariy divérsos fEgectos E Tesgode Co, 118016 litros de sal e Le méia ppa | Gertii endosdedivida difgrida... E 43 

dana le Vinlio. TH? Ea 


As mueros arrancaram-lhe com agulhas | reformando “certas: Teis interiores. ME NE Ega Ban xogl FREAR " 
e até. morderam o, cadaver, que foi arrasta- A rainha termina manifestando que sen- ae an asalavant 2 a A é 
do e açoutadona praça. do 00 | to que certos" ramos da industria sofram; | ORANBURNGO. EN gutéota Am e Ie irúios DEDivIDA PUBLICA SEM JURO 
Um martie do christjanismo, |mas que julga todavia, quo as condições ge-| xeira de Carva] fc spçcos com amendoas; J. J. -. 
m 4 q jintaes de RGE 


mod. |» umflorim 
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— Cahiu em poder dos mandarins  Monse- | raes da paiz são satisfactorias. d'Almeida, 50 1 Titulos de divida publica (antigos) 
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nhor Cuenot, Bispo de Metellonolis e vigario | - IDEM. — O «Times»; examinando a par: |, o eta Pet o Ditos da ba operações po Par 
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apostolico na-Cochinchina Oriental. 'te do discurso regio sobre a situação do Me- ONDRES,—No briguê Boagle;Stephem Whig: | Papel-moeda 
Tinha-se refugiado na casa de um indi- |xico, diz que o estado d'aquelle paiz fazia | tler,:3 pipaside vinho. 1% cole sinus pr L | ) t 

gena, que o escondeu n'uma: cella muito es- | inevitavel a intervenção. Palta-saber se ella y » no COMANDE GIO IE RESTA F E E is E Dao i d 

treita aberta na espessura da parede. deve destruir à nacionalidade mexicana, Se | “TERMOS DE CARGA” 1 Cuisa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 8 de fevereiro de 1862--O syndico, Antonio Joaquim Xavier 
A casy foi rodeada, e o santo prelado, |a união americana continuasse a existir, 0) cimo c/c) Pevéreirotlo Ciro | de Souza 34 ay | 104 ' j ' pu 1 

não podendo sofirer a séde, entregou-se aos Mexico teria sido conquistado o transformado + TERRA NOVA Brigie Sophia, 191 meti muros ge por ' evima » x 

seus perseguidores, que o amarraram o met-!n'um estado de escravos. Às potencias tal-| cuba cap. Brien. * (Diario de Lisboa n.º 32 de 10 da favoreiro da; 1862), 1 | asd 
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E” conformidade com a deterininação da 
assemblea geral do Banca União que 
hontem leve lugar, é convocada a mesma 
assemblea para sexta-feira. 14 do corrente, 
ás 11 horas da manhã, no salão da Bolsa, 
para se eleger a direcção seus substitutos e 
conselho fiscal. 
Porto 6 ilo fevereiro do 1862, 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente. 
(380) 


Associação Commercial “de Bene- 
“licencia: mo Porto 


Ê A prevenidosos snrs. associados d'esta 
associação de que o parecer da com- 
missão de exame de contas'e convenien- 
tes livros. ficam desde hoje “patentes por 
espaço de 8 dias na sua secretaria (largo 
dos Loyos n.º 47) das 9 até ás 3 horas 
da tarde para poderem ser examinados 
pelos ditos snrs. na fórma do artigo 42 do 
estatuto, e que a assembléa geral le que 
tracta o mesmo artigo para a discussão do 
dito parecer e eleição de todos-os cargos 
deverá ter Jugar na casa da Bolsa no do- 
mingo 16 “do corrente pelas 4 horas da 
tarde. - 
Porto 5 de fevereiro de 1862. 
“1 Visconde de Pereira Machado, 
Presidente. 


(365) 
- FALLENCIA DE LOPES CORREA &C.4 
peLAs 12 horas do dia 1o do corrente, 
na praia de Villa Nova, sitio da Cruz 
do Coadjuctor, armazem n.º 53, do Fer- 
Tão,  proximo-ao. -desembarque-da Cruz; se 
ba-de proceder à arrematação judicialscom 
os abalimêntos legaes, de umã “grande por- 
são fde aduella de Riga e Memel, talha e 
regulae, para pipa e moia pipa, em lotes 
Proprios não só para commerciantes do ge- 
nero,dunos dearmazem, nias para lanoeiros. 
As louvações constam nos autos de fal. 
lencia-de 'que: é escrivão o do Tribunal do 
Commercio, Pacheco. 
0 sollicitador — CP, P, Felgueiras. 
«ONO Ê to é (386) 


? + FALLÊNCIA; m 
.DE ANTONIO BARBOSA DE-MATTOS | 
PELAS 12 horas do dia 18 do corren- 
7 48 DO Tribunaldo Commercio, se ha-do 
proceder á arrematação Judicial das divi- 
das activas | da massa, constantes da rela- 
ção existénte nos uutos de fallencia de que 
é escrivão, Pacheco. 
O sollicitador— C. FP, P. Felgueiras. 
Sei (385), 


act FALLENCIA 1p 
DE JOSÉ FERNANDES COELHO 

ELAS 12 horas do dia 18 do corrente, 

, no Tribuhal do Commercio, se ha-do 
proceder á arrémutação judicial de duas 
acções 'da Companhia Portuense de Illu- 
niimação a Gaz. ' 

As louvações constam dos autos de fal 
lencia de que é escrivão, Lessa. 


"BURRA dois 


bibi 
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DE JOSE, FERNANDES COBLHO 
ELAS 12-horas do” dia 19 do corrente, 


“na rua do Corpo da' Guarda n,º 9, se 
ha-de proceder 4 “arrematação judiciál do 
diversos moveis, um piano, ourove prata, 
tudo louvado barato como dos autos de 
fallencia de que é escrivão o do Tribu- 
nal Commercial, Lessa. À a 
“O sollicitador— €. pp, Velqneivas, 
p=lon “ (388) 
PES 10" horas do din 18 do corrente 

fevereiro, na casa das audiencias na rua 
do Almada'n.º 333, se ha-de proceder á 
arrematação de um aposento de casas tér- 
Teas, com seu poço e algumas arvores de 
fructa e ramada, sito no lugar de Alem do 
Ribeiro, freguezia de Avintes “Com o fôro 
de 200 réis á camara de Gaya, e laudemio 
de quarentena, louvado em 1008000 réis, 
o uma joira ou tapada de terra laveadia no 
mesmo lugar e freguezia, louvada livre oi 
1B5F000 réis. Ut A. 
. Procede-se a esta arrematação por de- 
liberação do conselho de familia no inve 
tario feito por morto de-Custodia Mar 
viuva de João Ferreira, em que é in 
tariante João da Silva Barrote, de que 
escrivão o dá'2.º vara Vilella. 

(389) 


O dia 14 do corrente, sexta-feira, po- 

las 10 horas da. manhã, tem a meza 
da Veneravel Ordem “Terceira de Nossa Se- 
nhora do Carmo de suffragar a alma do seu 
carissimo irmão, enfermeiro mór 6 bem- 
feitor, Joaquim Alyes da Fonseca Lourei- 
ro, com um officio o missa de requiem. 

Roga, portanto" aos seus carissimos jt- 
mãos so dignem concorrer a tão religioso 
acto. uai ! 1449) 


JOAQUIM “José de-Souza é sua mulher 
D. Anna' Joaquina do Souza Basto, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente 
a todos os ill.MoS snrs que assistiram ao 
responso de: sepultura, por- alma de sua 
presada filha D. Maria Guilhermina de Sou- 
za, na! igreja de Santo Ildefonso, no dia 5 
do corrente, 0 fazem. desto modo, seguifi- 
cando assinv a sur-eterna gratidão. 


(443) 


ENCIONANDO ausenta 

para a capital, fica-me substituindo em 
tudo o que diz respeito á CAIX UNIVER- 
SAL DE CAPITAES o meu sc e sub- 
inspeetor o snr. Eduardo Pereira Lessa, que 
está competentemente authorisado paraa 
representar, ainda quando eu me ache n'es- 
ta-cidade : mora no largo do Camarão n.º 
28 ou no escriptorio ma rua dos Inglezes, 
o qual se achará prompto até 4s 3 horas 
da tardo não só para dar quantos esela- 
recimentos o publico exija, mas tambem 
para subscrever quem quizer, e das 3 ho- 
ras emi diante da mesma tardo na sua ci- 
tada casa. 


me por 20 dias 


Ramon Y, Oliveira, 
Inspector geral da mesma companhia, 


aa 
LEILÃO 


Nº dia 17 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, na rua da Lada n.º 18, 
no fim das escadas do Codeçal, se hão-de 
arrematar todos os moveis de Manoel Car- 
dozo Ribeiro, que se retira para o imperio 
do Brazil, (448) 


Pao 


DOMINGOS P 


RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA 
oloo, 
RETRATOS para bilhetes de visita 
REPRODUCÇÕES 
CÓPIAS em pap 


apel de retratos ou repro 
de 6 para cima abatimento, 
CAIXILHOS, molduras, Droches, pulse 


3 da tarde. 


O TOGRAPEIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO | 
ASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo ldefonso, n.º 2 


—em preto e coloridos, a aquarela e a 


+ broches, pulseiras, botões de camiza, etc. 
em qualquer tamanho. 


dueções, metade do custo da printeira — 


iras, etc, bom sortimento 


Esto estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


Sociedade Commercial Terpsichore do 


Esta lindo quadrilha, com a ex 


plicaç 
secretaria da dita: sociedade, 


A PRINCEZA IMPERIAL 
NOVA QUADRILHA 


EDICADA a'S. A. Ta princeza do Brazil par. 


“Jo-do-Piacentini, e oflerecida-á 
Porto, pelo illm,2:snrs João Tavares Cou- 


tinho, socio honorario no Rio de Janeiro. 


ão das marcas em portuguez, vende-se na 


largo “do Corpo da Guarda, no armazem de musica de 
Barreto, rua de Santo Antonio. Preço 300 réis. 


(3723) 


; D Maria Gonçalves de Cas- 
MK =? tro 'e seu segundo mar 
rido Affonso José Ferreira, d'esta cidade, 
previnem-de-novo-=o=publico--que-sinda 
se acha por decidir a final a questão que 
movem à José Albino Dias de Castro, d'es- 
ta cidade, e Bento José: de Castro,-do jul= 
gado de Louzada, pois supposto a annun- 
ciante já “alcançou duas fevi ú 
nel U por cumpi 


1 Ep so 
ha esta ultima” poi lta de 
juizes no. Tribunal ida Relação »desta ci- 
dade, e, portanto, qualquer coatracto so- 
bre bens de raiz que se faça com os mes- 
mos é nullo, porque a annunciante ainda 


isto que pende a referida questão, achan- 
do-se: por, consequencia apprehendidas as 
propriedudes do casal, que são: a-quinta 
daiCruz da Regateira e as propriedades da 
rua do Rozario, que, apesar: dê “descriptas 
noinventario, nem entraram em Partiltias, 
nem foram: êncabecadas em algom có-hêr- 
deito; nem dadas em' pagamemosa credo: 
res, achando-se, todavia, de: posse'dréllas 
aquelle José Albino, e bem assim a quinta 
de Sonlhães, tambem "não descripta, nem 
encabeçada; injas vendida por aquele Ben- 
to José de Castro, 6 as quintas de Afr 
Gandra-e Freiamunde, que, apesar “do 
rem:prasos devida, vieram ao? c 
titulo oneroso, e foram, comtud) 

Cadas” precipuas:ao mesmo Bento quimdo 
devia conferir o sem valor, e Dem “assim as 
casas“da rua das Taipas n.º:2 475," quin= 
to da Bôn=Vista: na”Ribeira do Abbudo “e! 
os bens de fóra e76s db Rossimonte; (o- 
dos na freguezia de. Valbom;-e igualmen- 


te a quinta chamada da Ca ella, sita em; S. 
João de Ageiiduradn, do lena geda “uma 
quinta sita na Foz de Ferreiros, julgado de 
Lamego. 2 E) RE Mm eat 
Porto, 8 de fevereiro do 1862. 
“es «Por-mim e minha mulher, “1 
Afjonso José Ferreira. 
) E RA 
ESENCAMINHOU-SE om vale de «cobre 
de 488000 réis, firmado: pelo snr, João 
Borges da Cunha, da rua Direita de Villa 
Nova de Gaya, pagavel á vista ao porta 
dor e com o n.º 24, previne-se para que 
ninguem o desconte por que o mesmo sor. 
júie; enido. para. não, v pagar, sonão 
te Pa a, eiro o) Ps ai r 
ou 9 encontrar,e O queira restituir o póde, 
fuzer na rua de S. João n.º 114.. 
4o-se alviçaras. 


vt gis 


(436) 


3. de Carvalho Vieira pretende pas- 

* sarr a gua loja de fazendas a retalho! 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem conlinuará a ven- 
der, para liquidação, todas-as: fazendas 
existentes, com grande abatimento, à «di- 
nheiro. ! [9732] 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhro 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação, de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria-e agua de bica, 4 

E" livro de cheias e sujeito à pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. [3649], 


UEM quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de: vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que. é todo” encanteirado 
de pedra e tem um salão com boas com- 
madidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua de S. João n.º 105. (3719) 


JOSE Ferreirados Santos Silva, rua 
do Rozário n.º 104, vende ou 
=x sub-emprasa uma, çasa-com com 
modos para numerosa familia e dous ar- 
mazens Lerreos é sobradados, contiguós' á 
mesma casa, sitos no largo de Massarelos, 
Junto á barreira, (360) 


Attenção 


ptorio fallo no largo da Ribeira n.º 1 


ea. (255) 
UEM, quizer comprar o 
direito c acção d'uma 
bôa quinta, que é praso de geração, fulle 


na rua Firmeza n.º 128. 


Alcatifas, tapetes e 
capachos 


Nº rua das Congostas n.º 33, 1.º andar, 
vendem-so capachos de esparto o côco, 


(899) 


| com barra, avelludados e de lã para janellas, 


patamares, carruagens, etc. Ha alcatifas de 


ria em peça 
mos a 18725 éis por metr 
00, 28400 e 48500. Este 

rude 4 palmos de xadrez de fio de palma a 
750 réis por metro, e ha challies para ves- 
tidos proprios para a estação a 750 réis por 


metros (827) 


UEM pretender alugar um bom escri=|. 


, . E 
| A caridade publica 
ANTONIO Augusto Corrêa de-Mello, mo 
| rador na rua da-Esperança n.º 22, por 
se achar na indigencia, sem ter jeios para 
a sua subsistência e gravemente enfermo, 
roga a todas as almas bem formadas os 
seus bemfazeres. 

sioh J 

NTONIO Francisco“de Almeida recom- 

menda à “caridade publica Franciser 
Julia da Fonseca, moradora” na rua de Ca 
“mões n.º 182, a qual se vê na maior penu- 
ria com quatro filhas, tendo a mais ve- 


está “por pagaride suas Iegitimas, é é póri Iba 15 annos e a, mais nova aleijadinha, 


achando-se a morrer de fome: pedo ás al- 
mas hemfwz:sas se lembrem d'esta infeliz 
familia. 


ot e Attenção 
Qu precisar de; um “cosinheiro: para 
casas particulares ou para fazer Jan- 
tares, falle na rua do Bomjurdim n.º431. 
| A sind (425) 


a — T 
NOVO BAZAR DENOMINADO 

i j rt atá 
“Centro: Commercial 
238 Rua de Cedofeita— 238 

Db PROPRIETARIO 

| ANTONIO RIBEIRO DE FIGUEIREDO PESSOA 
| EFONTEM 10" do torrente teve lugar a 
= abertura deste novo, estabelecimen= 
to, no qual se recebem todos os objectos 
que se pretendam vender em leilão, pagan- 
do 5 p. e. de commissão das fazendas ven- 
didas. q 

Ha leilão todas as noutes. 


(44T) 


Loteria extraordinaria 
É PRIMEIRO PREMIO mic* 
“REIS 40:0008000!! 

*. SEGUNDO PREMIO 
RÉIS 10:000$000 !! 
TERCEIRO PREMIO 


RÉIS 3:0008000! 
APPARICIO SAMPAIO 


“JRUA DAS FLORES N.º 218 


Dº dia 15 em diante terá á venda os bi- 
lhetes, meios e quartos do referido sor- 
teio, assim como tambem as cautellas de 
todos os preços, para as quaes está affian- 
cado competentemente desde 1860. 
(432) 


INSCRIPCÕES 

João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamentoe cou- 
pons. 


v 


(281) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesn.º 45, 8.º andar 
ESCRIPTORIO DE G, R. BATALHA 
(357) 


Enxofre em pedra 
1.º QUALIDADE 
“PREÇO MUITO FAVORAVEL 
SPERA -SE brevemente um carregamen- 
to. ' 
— Garante-se ser 1.º sorte su 
lidade. 
Tracta-se da venda a entregar a bordo 
á chegada no escriptório de G. R. Batalha 


rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 
(358) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 


perior qua- 


|pedra, vende-se na rua 
Ide 8. João n.º 8, 


(244) 


dade 


Flor. de enxofre de quali 


Muito superior, 
E-SE nar rua de Bellomonte on % 
7 (59) 


* Gaz liquido a preço 
commodo, naruadosIn-|. 
glezes n.º 38. 
" Gaz liquido do mais 
purificado: vende-se na 


rua dos Inglezes n.º 82, 
(828) 


Nova luz degaz liquido 


ECEBEU-SEultimamente de 

Londres um grande sor- 
timento de candieiros d'esta 
nova luz, de lindos gôstos, 
de 440 réis para cima, na 
rua dos Inglezes n.º 82. 


(329) 


d 


d: 


DEPOSITO 

DE 
PRODUCTOS CHIMICOS-DASFABRICA DA 

POVOA [EM LISBOA] 

ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARRODA 

Soda refinada não inferiora 75º... 18100 
Dita em bruto ou barrilha 8500 
Chlorureio de cal de 80º a 100º 18600 
Sulphato“de ferro. “B300 
POR ARRATEL 
$020 
8040 


E 


Dito nitrico......... cute . 
| Gerente no Porto José € spar da Graça, 
largo de S. Don n.º 82, que ay 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade, [13691 


DEPOSITO DE POZZOLANA 


ÓDRIGO Pereira da Cruz, morador na |- 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pozzo- 
lana dos Açores para vender, que garante 
a sua bôa qualidade, e subjeita a qual- 
quer experiencia, e fornece av comp 
de um ou outro lado do rio Douro, con- 


= 


N 


— Consignatario Carlos Coverle 


* Á'escuna ingleza — NAPOLEON, — 
enpitão: Amess, 'salhe com muita bre. 
vidade,s . 
É a Os snrs. carregadores, terão a bon- 
inde, de mandar os seus vinhos para bordo. 


Hamburgo . 
“A escina hanoveriana — ANNA, — 
capitão E. A, Albers, sahe até o dia 
8 do corrente. 
= Os enrs, carregadores terão a bon- 
ade de mandar a carga para bordo. 
q (849) 


- Bremen 
A galeota hnnóveriana — HARMO. 
NIE, — capitão L. E. Van 'Pear, sale 
até o dia 15 do corrente. 
Os snrs. carregadores terão a bon- 
de mandar à carga para bordo. 
(350) 


Falmouth 


A escuna ingleza — VINE, — capitão 
* +» sy sahe com muita brevidade, 


(351) 


A escuna ingleza—ZEBRA —classifi- 
cada A1 e de 120 toneladas, enpitio 
W. H. Casho, sahé impreterivelimente 
E até o dia 20 do corrente ainda tem ali 
um lugar pare-cârga.o 7, 2 (417) 


Cothemburgo e Cope-. 
; nhagem 

(A CIDADE) 3 

“A esciina sueca—PHEODORE-clas- 

ificada 5/6 o de' 100 toneladas, capi- 


tão Iwan Jadlerholin,'snhe até oidu 5 
de março. (418) 


Londres 


A escuna ingleza — ARGO, — capitão 
++», classificada no Lloyds À1 e de 100 
toneladas, she com brevidade. | 

I E An) 


2 
ristol. & Gloster 

A escuna ingleza — ELIZA — capitão 

David'Jenkinis, sahe com brevidade. 


(3611) 
rua 


ova dos Inglezes n.º 87. 3 


forme lhe conviver. 
º ) [3314] 


VENDA DECASAS 


ENDE-SE unia morada de casas, 

bôa construeção, com bons ar- 
mazens, na rua de S, Francisco n.º 
3 5; e outra dita na mesma rua 


e 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO! NAVIO DO ANNO y 
escuna ingléza- SARA WIL- 
; LIAMS. | crsniro o o (8808) 


“Para cárga tract: 


e com 


Os 
consignatarios A. maiier & €.º, na Praça., 


“7: ambas teens frente tambem para “a 
a de S. Nicolau! 
Outra dita ma via de S. Nicolau n.ºs 
26 é 28. Trojan o 
Oatra dita terrea na Foz; onde foivo |. 
antigo matadouro, ' , 


, ot! com 
Daniel Temão, sém demora.” 
nor centeio “1 (Bot 


'Narua de S. Francisco n.º 5, ao! rez 
da'rua, so dão os esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 horas da manha alé ás 3 
da tarde. “ (207) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de S, João n.º 
116. 


47) 


| “Aquela de Memel e garrafas in- 


glezas 


prsNcisco Van-Zeller &€.º, rua dos 

“Inglezesn2/78, tem" para vender os 
dous gentros"acima ditos, a” preços com- 
modos e com diferença para menos a quem 
comprar de bordo em quanto durar a des- 
Foadgan mass > (450) 


“ Brunideira franceza 


UEM quizer utilisar-se do seu prestimo 
póde procural-a na rua da Bainharia 
n.º 73 e 75. (440) 


ESTRELLA 
Praça de D. Pedro n.º 32 e 33 


CABA de receber “de Lisboa Chapéu, 

para senhora proprios para aliviar luto 
que vende por preços conmodos; oleados 
vindos de Alemanha com, pinturas chine- 
zas proprios para mezas de jantar, 


(487) 
S) mm 


VIÇOS de electro-plates 
» taboleiros € cai- 

xas de costura de charão marcheladas de 

madreperola. ot 


Vendem-so na tuã de" Bellomonte: n.º 


Or, (400) 
Na rua-dos Inglezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 
se gelatina para elari- 
ficação de vinhos. . 

q ú (319) 
 ATTENÇÃO. 
Gelatina para clarifi- 

car os vinhos 
rua de Bello- 
Hen 


EM o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei. 


E 


Fo 


José de Souza Braga & 
2.º, rua dos Caldeireiros n.º 
“ 2fe D. Maria Il n.º 29 03], re- 
ceberam de Inglaterra pelo vapor 
«Bragança», um bom sorlimento 
de candigiras com. gôstos, muito 
modernos o muito variados, que 
vende por preços commodos. 


(384) 


VENDE-SE 
TjisDos CANDIEIROS para 
tecto, parede e meza — pa- 
Fa servirem, com anova pre- 
avação liquida — PARAFINA. 
«Papel para forrar salas. 
Machinas e productos para 
photageaphia, ( 
| Uma machina electrica com 
varios apprestes 
tes experiencias. k 
“Candieiros para o gaz car- 
bonico, 

Crystaes, iporcellanas, e for- 
necimentos para escriptorio. 
Preços commodos. Í 
» - c Armazem de papel — Rreis 

tas — Rna das, Flores, 150 a 156. 
Toma-se-chnta de qualquer encommen- 
da-que se queira mandar vir do FRANÇA, 
INGLATERRA on ALLEMANHA, i 
un , (17h) 


-José Pereira Catton 
Rui dé -S: Lazaro n.º393 
(proximo Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 

OM fabrica de bolachinha doce ameri- 
caná ao modo de Montevideu. 
1.º qualidade por arratel.. 160 réis 
Quem lévar de 8 arrateis pa 


, 


cima dé-se-lhe por. MO » 
2.º Dita por arratel.. . 120 » 
Quem levar de 8 arrateis a 

cima dá-se-lhe' por Mo » 
3.º dila por arirafel MO » 
Quem levar de 8 s para 

cima: dá-se-le' por: «100 » 
4.º dita por arratel «100 » 
Quem le de 8 atratéis para 

ima B, Uhoipakiits saias sra aia 9% » 
5.º dita azeda de agua e sal por 

apratel , assess ooo 0 oo SPP 80 » 
6.º Disconto, de argola doce 120 » 
7.º Discoulo de tosta azedo. . 80 » 


“ Tambem tem doús depositos na pra- 
ça do Anjo, primeiro com os n.º 5[ e 52, 
segundo com os n.º 69 70.0 mà rua de 
Santo Antonio n.ºS 167 o 169. 


AMORBIRAS PARA PLANTAR 
SUPERIOR QUALIDADE 
ENDEM-SE na rua dos Inglezes, escri- 
Plorio de MH. A, Bandeira. 
(449) 


Pozzolana dos Açores 
sem avaria 


Do deposito des fornecedores dás obras 

da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, Figueiredo & Irmão, Bellomonte n.º 
a-se sem deffeito por que não esteve 
xo d'agua ra cheia de 1860 e foi 
experimentada c approvada pelos snrs. en 
genheiros das obras da mesma alfandega. 


(185) 


para differen- |. 
' 


“-ANNUNCIOS MARITIMOS |: 


se; com; Manóelo Gualberto 
monte nº abit 


Rio de Janeiro .. 
» Sabirá com brevidade 'a nova bares 
7 AMELIA, — do, superior construc. 
são forrada, encavilhada. £ pregada 
de cobre: para carga é passageiros” 
os*quaes' tem “mítito hótis commodos, tracta- 

'Sonies, rua«de' Bello- 

2 (175) 


m 


; 
Liverpool 
estam O vapor inglez =MI- 
NHO, — que deve che- 
gar a esta cidade por 
estes dias, sahirá com 
brevidade. 
Consignatarios TF. 
Chamiço Filho & Silva, a quem: se dove dirigir 
quem quizer enrregar ou ir de passagem, assim! 
como no snr, Carlos Coyerley,na rua dos Ingle- 


to 
ns 


bom bn 
chndo, largo da Cordoaria n.º 50, ou cons 6 cáixi An.” 


Rio de Janeiro |, 
A baréa ACTIVA — de 14 elias 
capitão Roza, sahirá com brevidade: 
ara oresto da carga e passageiros,para : 
ôs quaes, tem excelentes commodos e 
mento, tracta-se com Bernardo José Ma-. 


mio Domingos de Oliveira Gama, run de 


EMT io rioy 


res 


Espera-se. com  breyi- 
dade o vapor inglez— 
IDA,—que sahirá para 
o mencionado porto no 
diz'15 do corrente mez. 


zes n.º 85, 416) 
Lond 
« Consiguntarios A, 
» (883 


er &.€, 83) 


cellentos commodos, tracta-se com José 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou ma ra do 
Bomfim nº45%. nal 4 k 


4 aos RE 
Rio de Janeiro 

A barea—PARIA 1.º,—de 14 clusse, 
Sb, vai sahir com muita hrevidade, por tér 
tres partes da carga prompta: para o. 
resto é passageiros, para o que tem ex- 
tonto de” 


O vapor inglez — 

ATHANASTAN,— ca- 

= pitão Sedgwick,espern- 

2 se nqui até o dia 20 do 
corrente, 


Dublin & Glasgow 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 


commodos. Caixa Carlos, Brandão, rua das NON 


29, 


6 aba otima SAT 
Grande do Sul 
É PAQUETE DO RIO» 
mui DAS niedgom 


tento prompto. Resébe alguma carga 
e passageiros, aos quaes offerece- excollentoá 


Rio 
as 


lil uu 


signatario Carlos Coverley, run dos Inglezes n.º 87. 
o Pio (859) 


Glasgow 

O vapor inglez — 
— DE TRUS, — com- 
mandante James Plinn, 
deve estar n'este. porto 


Dublin e 
para seguir viagem pa- 


Nº 
ra os portos acima men- 


cionados ia primeira semana de março, em con- 
formidade com o engajamento: estipulado: 


ct 


lo 


quaes, tem 


Rio Grande do Sule | 
- Porto Alegre 


y 
O muito veleiro patacho — MARCL., 
AL, — de 1. elasse, saliirk com mui- 
ta'brevidade. Recebo carga“e passa- 
“geiros paravas duas: cidades, para'os * 


optimos commodos e afiança, bom trá: | 


amento, ú 
Practa-se com, A. L. Gomes Lima, rua de Bel- 
rhonto me 107, eMtoto (aBa) 


Quem quizer carregar ou, irde passagem di- | 
vijase n A, Miller & Co, run dos Iuglezes nº 


3, (401) 


Hamburgo 

O patacho— GARIBALDI, —deve çhe- 
gar muito breve e depois da desear- 
ga terá só deinora de 8 dias, para rece- 
ber'o carregamento que tem” prompto. 


Nº 


ovo n.º 11. 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO)! 


“Rio Grande do Bul - 


A barca ALLIANÇA — sahirálcom 
muita, brevidade. Recebe, passageiros 
para ambos os portos e carga leve, 
para o Rio Grande: tracfa-se com 


P 
Ediúardo da Costa Corrêa Leite, rua de 'S, João 


(855) 


Aindn recebe algum carga, para o que se póde 
tractar com Antonio Oliveira Mendos Guimarães, 
rua de S. João n.º 78, ou com Prancisco dos San- 
tos, em Cima Muto. (392) 
Hamburgo 
Sale com Dreyidade a bem, conhe- 
ida escuna portugneza — DEOLIN- 
capitão Cruz, 
Para carga tracta-so com o caixa 
(106) 


J. IH. Andresen. 
Ê É 

Rio de Janeiro 
Segue" vingem com a 
dade a veleira bare: 
RA, — de 1.º classe 
commodos para pass: 
nto. Recchc ale 
rost tracta-se com ds 
do Almada n.º 286. 
Precisa-se d'un sm, cirurgião para, o mesmo 
navio (2885) 


possivel brevi- 
SANTA CLA] < 


Ea miuda é passager- 
Sonres, Trmão, na ra 


ves da Canha & €3, Praia de Miragaya 


Bahia 


=. No dia 12 do'corrento w barca — 

LAURA — a qual so acha quasi one | 
regada: para o resto da cargne pas 
sngeiros, trata-se com, Antonio Ar 
n.º 200, 


rea — PALMEIRA — anho no 
d do corrente: "os shra, pnssa- 
queiram ter a bondade do le-« 

galizar suas passagens € os snr's. €; 
dores apresentar seus conhecimentos no cscri- 
io de João Adrião dá Rocha Sobrinho, em S. 
ieolam 880, 3697) 


ESPECTACULOS 


“Rio de Janeiro 
Vai sm 
lera 


(897) 


nense. > O dra 


4º feira 13 de fevereir A 
S. JOÃO.— Companhia tyrica subsidiada. — 


Ga récita" do 4º mez de assigriatura. > A opéra 
—ROBERTO DO DIABO. — A's 7 hornai , 


5 feira 18 de fecbreiros 1º 9 

T. BAQUET. — Companhia dramntica - 
nu em 3 actos — À CONDESSA 
A comedia em um neto — A 
L. — A's 7 horas e 3 quartos. 


O hiate — CORTEZ, — com 
drevidade: quem quizer carregar di- 
rija-so a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 160, 

aee (488) | 


+. Responsavel M. 8. Carqueja 


! 


TXP. DO COMMÉRCIO DO PORTO 
“Rea da Ferraria de; Baixo n.º 108 


